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                                    INTRODUÇÃO 
 

  O guia "Como Exportar" foi elaborado com o objetivo de reunir, para o benefício de exportadores 
brasileiros, informações básicas sobre economia, comércio exterior e condições de acesso de 
produtos e serviços brasileiros ao mercado cameronês. O guia poderá ser útil para empresários que 
buscam diversificar suas atividades e estabelecer vínculos duradouros com importadores e a 
comunidade empresarial do Cameroun. 

  País mais populoso da Comunidade Econômica e Monetária da África Central (CEMAC)1, com mais 
de 28 milhões de habitantes, o Cameroun possui vastos recursos naturais (petróleo, gás, minerais e 
madeiras preciosas) e ocupa posição geográfica estratégica que lhe permite servir de hub comercial 
para a região, especialmente para países sem litoral como o Chade e a República Centro-Africana. 
Como exemplo desse posicionamento, é interesante verificar que todo o petróleo produzido no 
Chade é transportado por oleoduto que atravessa o Cameroun e chega ao porto de Kribi, na costa 
atlântica do país.  

  Com área de 475.442 km², o país é descrito como "África em miniatura" devido à diversidade 
geográfica, étnica e linguística (cerca de 250 grupos étnicos) e possui a economia mais forte e 
diversificada da CEMAC. Seu PIB de 43,64 bilhões de dólares em 2022, representa mais de um terço 
do PIB da comunidade, 60% das reservas monetárias e mais de 50% da população total da região. 

  O setor primário é de fundamental importância para o país porque emprega quase metade da 
população ativa. No entanto, sua contribuição para a economia nacional mantém-se modesta devido 
ao ainda baixo nível de produtividade da agricultura e da pecuária. Segundo dados do Instituto 
Nacional de Estatística (INS), o setor primário representou 17,38% do PIB, contra 23,35% do setor 
secundário, 7,29 dos impostos líquidos de subsídios e 51,98% do setor terciário. Assim sendo, este 
último representa o principal motor da economia nacional (administração pública, comércio, serviços 
financeiros, telecomunicações, etc.). A economia informal gera cerca de 30% do PIB, com a maioria 
das atividades centrada no setor terciário.         

  Após sua independência em 1960, o Cameroun optou por política comercial protecionista visando a 
proteger a produção local e desenvolver a indústria. A queda dos preços mundiais das matérias-
primas exportadas, em particular do petróleo, do cacau, do café e do algodão, iniciada em 1986, 
afetou a economia cameronesa, que entrou em crise em 1987, pela primeira vez desde a 
independência, e registou taxas de crescimento negativas: -6,4% em 1987, -13,3% em 1988, -3,4% em 
1989, -2,5% em 1990, -5,8% em 1991, -4% em 1992 e -3% em 1993. A persistência dos déficits 
orçamentários e das restrições financeiras levaram, em 1988, à conclusão de um Programa de 
Ajustamento Estrutural (PAS) com as instituições de Bretton Woods. As condições desse programa 
envolviam a privatização de várias empresas públicas e a liberalização do comércio. 

  Não obstante a continuação da tendência de queda da produção, devido ao declínio natural das 
áreas de extração, o petróleo bruto continua a representar a grande parte da produção e exportação 
do setor extrativo do país (que ganhou força em 2018, com o início da produção de gás natural 
liquefeito - GNL). O setor de hidrocarburetos representou 23,59% das exportações e 2,20% do PIB, 
em 2020. 
   

 Além dos hidrocarburetos, o país apresenta significativo leque de atividades, com destaque para os 
setores florestal e agrícola (monoculturas e produção de alimentos), indústria de bebidas, refino de 
açúcar, produção de sabão, farinha, alumínio, cimento, metalurgia, processamento primário de 
madeira, etc.  
 

 A agricultura de exportação é dominada por 5 principais produtos: cacau, banana, borracha, café e 
algodão. O setor madeireiro é um dos pilares da economia nacional e contribui com 3% do PIB, 10% 
das receitas não petrolíferas do governo. 
  
 Em 2009, o Cameroun adotou programa de desenvolvimento de longo prazo, cuja primeira fase, 
desenvolvida ao longo do período 2010-2019, baseou-se na implementação do Documento 
Estratégico para o Crescimento e Emprego (DSCE). Tal  medida permitiu a concretização de inúmeros 

                                            
1 Os países membros da CEMAC são: Cameroun, Gabão, Guiné Equatorial, Congo, República Centro-Africana e Chade. 
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projetos estruturantes, dentre os quais a construção de hidrelétricas, de porto de águas profundas 
(Kribi) e de rodovias.  

 O DSCE foi substituído em 2020 pela Estratégia Nacional de Desenvolvimento para o período 2020-
2030 (SND-30). Essa nova fase deu especial ênfase ao desenvolvimento da produção nacional e 
consagrou a implementação de política de substituição de importações com vistas a reduzir a 
dependência do país na importação de produtos alimentares de primeira necessidade, como arroz, 
peixe, lacticínios, dentre outros. De igual maneira, engendrou o reequilíbrio da economia e a 
diversificação dos recursos orçamentais. 

  As interrupções causadas nas cadeias de abastecimento globais pela pandemia de Covid-19 e pela 
crise russo-ucraniana geraram, como em quase todo o mundo, recessão com taxa de crescimento de 
0,5%, em 2020, contra 3,5%, em 2019, e 4%, em 2018. A retomada da atividade global e da demanda 
doméstica, porém, permitiu o início da recuperação a partir de 2021, com taxa crescimento de 3,6%, 
3,8%, em 2022, e 3,9%, em 2023.  A taxa de inflação aumentou de 2022 a 2023, passando de 6,7 %, 
em 2022, a  7,2%, em 2023. 
   O Governo projeta diversificar seus recursos financeiros a partir de 2024, a partir, sobretudo, da 
exploração de potencial quase inexplorado até agora, apesar da riqueza geológica considerável, 
constituído por reservas significativas de ferro, cobalto, níquel, manganês, ouro, diamantes, ferro, 
bauxita, estanho, rutilo e safira e terras raras (segundo a cartografia parcial do território). 
Atualmente, somente a mineração artesanal e semimecanizada de ouro e diamantes foi autorizada. A 
contribuição desse setor para a economia nacional é de fato marginal (menos de 1%). 
  A implementação efetiva da SND-30 será o principal desafio da política econômica do país até 2030, 
pois exigirá a modernização da agricultura e da pecuária. Ademais, demandará grande esforço para 
melhorar a infraestrutura, o armazenamento da produção e a logística de distribuição. O governo 
criou quadro de incentivos ao investimento que concede isenções fiscais e aduaneiras a projetos que 
visem ao desenvolvimento da produção local. Aboliu ainda os direitos aduaneiros sobre a entrada de 
máquinas e equipamentos destinados à produção nos sectores prioritários da agricultura, pecuária, 
processamento de madeira e saúde, de forma a facilitar sua aquisição pelos operadores locais. 
 

  No plano da cooperação bilateral, as relações entre o Brasil e Cameroun evoluem satisfatoriamente 
em termos de intercâmbio diplomático e cooperação técnica, mas o intercâmbio econômico e 
comercial ainda é fraco. De fato, os investimentos brasileiros são quase inexistentes no país e o 
comércio bilateral, além de tradicionalmente superavitário para o Brasil, é caracterizado pela baixa 
diversificação de ambos os lados. O comércio somou US$ 182,8 milhões em 2023, com exportações 
brasileiras de US$ 177,7 milhões, importações de US$ 5,1 milhão e superávit de US$ 172,6 milhões a 
favor do Brasil. 
 

  As exportações brasileiras são geralmente compostas por açúcar e melaço, álcoois, fenóis e 
derivados; produtos da indústria de transformação (bagaço e outros resíduos sólidos da extração do 
óleo de soja); ônibus ; instalações e equipamentos de construção civil e suas partes e tratores. As 
exportações cameronesas para o Brasil são compostas principalmente por cacau e seus produtos 
derivados, latex e borracha natural. 
 

  O Cameroun enfrenta desafios de segurança, ligados a ataques do grupo Boko-Haram na região do 
Extremo Norte e a movimento separatista em suas duas regiões de língua inglesa. Apesar desses 
desafios, continua a ser um dos países mais estáveis da África Central. Compartilha com o Brasil a 
paixão pelo futebol, assim como diversas semelhanças geográficas e culturais.  
 
Ligado à França e aos países europeus por laços históricos, o país se abriu nas últimas duas décadas 
para novas parcerias internacionais que facilitaram a entrada no mercado local de produtos de países 
como a China, que é hoje seu principal investidor e parceiro comercial , Turquia, Índia ou mesmo 
Líbano.          
 
 Há potencial para intensificação progressiva das relações em vários setores, incluindo proteção 
florestal, comércio, defesa, bem como agricultura e agroindústria, nos quais a expertise do Brasil é 
reconhecida no país. Localizado entre a Nigéria, um mercado de 186 milhões de pessoas, e a região 
rica em petróleo da CEMAC, que tem 50 milhões de consumidores em potencial, o Cameroun tem 
potencial para servir como hub para a implantação de empresas brasileiras na África Central, 
especialmente no contexto da entrada em vigor da Área de Livre Comércio Continental Africana.  
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DADOS BÁSICOS 
 
Área: 475.442 km2 
População (2022): 27,4 milhões de habitantes  
Distribuição por gênero: Mulheres: 51% Homens: 49% 
Distribuição por faixa etária: (0-4:15,2%); (05-12:21,5%); (13-17:11,5%); (18-24:13,3%); (25- 
34:14,9%); (35-34:10,6%); (45-54:6,5%); (55-64:3,8%); (65+:2,7%) 
Densidade demográfica (2022): 58 hab/km2 
Capital política: Iaundê    
Capital econômica: Douala 
Idiomas oficiais: francês e inglês 
Número de regiões: 10 (8 francófonas e 2 anglófonas)  
Moeda: FCFA XAF 
Paridade em relação ao dólar e ao euro: USD 1= 620 FCFA XAF; € 1 =655,95 FCFA XAF  
PIB: US$ 45,34 bilhões (2021) 
Inflação (2023): 7,2% 
Crescimento real do PIB (últimos 5 anos): 2019 (3,5%);2020 (0,5%);2021 (3,6%); 
2022 (3,8%), 2023 (3,9%) 
PIB «per capita» (2021 – atual): US$ 1.661,70  
RNB per capita: US$ 3.720,00 (2021) 
Taxa de alfabetização: 77,1% 
Área florestal: 43% da área de terra (2020) 
Acesso à eletricidade: 64,7% da população (2020) 
Investimento estrangeiro direto, entrada líquida: 1,7% do PIB (2020) 
Principais parceiros: China, França, União Européia, EUA, Turquia, Grã-Bretanha. 

 
      Comércio exterior do Cameroun (2022): 

Importações: US$ 8,3 bilhões 
Exportações: US$ 7,8 bilhões 

Principais importações: Produtos petrolíferos, Arroz, Trigo, Peixe congelado, Açúcar, Óleo de palma, 
malta , Medicamentos, Cimento, maquinas e dispositivos eletrônicos, veículos, ferro, aço 
Principais exportações: Petróleo bruto, GNL, madeira, alumínio, cacau e seus derivados, algodão, 
borracha, bananas 
Principais fornecedores: China, União Europeia, Tailândia, Turquia,Togo, Nigéria Principais 
clientes: China, União Européia, EUA, Índia. 

 
      Intercâmbio comercial bilateral Brasil-Cameroun (2023): 

Exportações brasileiras: US$ 177,7 milhões 
Importações brasileiras: US$ 5,1 milhões
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 I - ASPECTOS GERAIS 
 
 

1- Geografia 
 

a) Localização e superfície. 
Estendido sobre pouco mais de 1.200 km, do Golfo da Guiné ao Lago Chade, o Cameroun tem 
forma triangular com base de 800 km e superfície de 475 442 km². Faz fronteira ao oeste e ao 
Sudoeste com a República Federal da Nigéria, ao sul com a Guiné-equatorial, o Gabão e o Congo. 
No Leste faz fronteira com a República Centro-africana e ao Norte do país, a fronteira é com o lago 
Chade.  
O litoral camerunense aberto sobre o Oceano Atlântico mede cerca de 600 km. As duas principais 
cidades do país são Iaundê (Yaoundé), a capital política, e Douala, a capital econômica, que 
responde por mais de 60% da atividade econômica do país. 
 

b) Regiões geográficas 
 

O território cameronense é organizado em 10 regiões administrativas, cada região com sua capital: 
- Na grande parte do Norte temos as regiões do Extremo-Norte (Maoura), do Norte (Garoua) e a 
região de Adamaua (Ngaoundéré) ; 
- Na parte Oeste, a região do Noroeste (Bamenda), Sudoeste (Buea) e do Oeste (Bafoussam); 
- Na costa, a região do Litoral (Douala) ; 
- Na parte Sul, o Centro (Iaundê), a região do Leste (Bertoua) e a região do Sul (Ebolowa). 

 
Distância entre as principais cidades e a capital política (Iaundê) 

 

Iaundê- Douala 245,17 Km 

Iaundê-Bafoussam 292,34 Km 

Iaundê- Garoua 1.106,32 km 

Iaundê- Bamenda 369,79 km 

Iaundê- Ngaoundéré 830,67 km 

Iaundê- Maroua 1.314,42 km 

Iaundê- Bertoua 334,22 km 

Iaundê- Ebolowa 158,81 km 

Iaundê- Buea 506,19 km 
Fonte: https://fr.distance.to/ 

Países vizinhos : população e rendimento per capita - (PPC internationais taxa $) 
 

País vizinhos População ( milhões)  Rendimento p capita  

Nigeria 206,1 5 000 

Chade 16,43 1 470 

República Centro-africana 4,83 1 020 

Gabão 2,226 14 300 

Congo 5,518 3 060 

Guiné Equatorial 1,403 13 340 
Fonte: Banco Mondial 

 
c) Clima 

Devido à localização geográfica, o Cameroun possui clima diversificado. Nos planaltos do Oeste e do 
Sudoeste, predominam características subtropicais, com chuvas que atingem aos 2.000 mm por ano.  
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A região florestal tem temperatura média de 22°C e quatro estações: uma longa estação seca de 
novembro a março, seguida por estação curta chuvosa de março a junho. Em seguida, estação curta 
de seca, de junho a agosto, e longa estação chuvosa, de agosto a novembro. 

A região montanhosa do Oeste é caracterizada pela alternância de duas estações: curta estação seca 
de novembro ao final de fevereiro e oito (8) meses de estação chuvosa. A temperatura nessa região 
permanece quase constante. Os solos vulcânicos da região a tornam rica para a agricultura. A parte 
Norte do país tem clima tropical, com estação seca de outubro a maio e estação chuvosa de junho a 
setembro. 

 

Temperaturas médias por região 
 

 
Região        °C dia °C noite Horas de isolação Dias de chuva Precipitações umidade 

Adamaoua 29,4 °C 15,8 °C 2.409 h 136 1.526 l 63,0 % 

Centro 27,7 °C 17,8 °C 2.190 h 133 / 76,0 % 

Extremo-Norte 36,4 °C 22,0 °C 3.103 h 48 606 l 46,0 % 

Leste 27,5° C 17,2°C 2.195 h 135 / 73,0% 

Nordeste 30,4 °C      22,5 °C               1.533 h                  162            3.051 l           82,0 % 

Litoral 31,1 °C 23,8 °C 1.643 h 191 3.668 l 83,0 % 

Norte 35,1 °C 22,7 °C 2.701 h 72 971 l 56,0 % 

Sul 29,5 °C 21,1 °C  108 1.427 l 85,0 % 

Sul-Oeste 30,8 °C 23,5 °C 1.533 h 162 3.051 l 82,0 % 

Oeste 27,2 °C 16,1 °C 2.446 h 148  74,0 % 
Fonte: https://www.donneesmondiales.com/afrique/cameroun/climat.php 
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2.   População, centros urbanos e indicadores 
 

a) População2 

Segundo as projeções do Instituto Nacional da estatística do Cameroun (INS), a população total do 
país é estimada em 27,4 milhões de habitantes, em 2022, com taxa de crescimento média de 2,6% e 
densidade demográfica média de 58 pessoas por km². A população é caracterizada por sua juventude, 
com idade média da população de 22,7 anos. A expectativa de vida é de 59 anos. 
 

  Repartição da População par Regiões 
 

Região Superfície Homens Mulheres Total Densidade 

Adamaoua 63 701 690 100 730 445 1 420 545 22,3 

Centro 68 953 2 549 890 2 545 257 5 095 147 73,9 

Est 109 002 598 720 600 016 1 198 736 10,9 

Extremo-Norte 34 263 2 498 423 2 525 122 5 023 545 146,6 

Litoral 20 248 2 105 035 2 083 333 4 188 368 206,8 

Norte 66 000 1 561 507 1 612 409 3 173 916 48,08 

Norte-Oeste 17 300 1 101 845 1 236 998 2 338 843 135,19 

Oeste 13 892 997 222 1 162 911 2 160 133 155,4 

Sul 47 191 433 896 410 239 844 135 17,8 

Sul-Oeste 26 410 988 287 987 482 1 975 769 74,8 

Total - 13 524 925 13 894 212 27 419 137 - 
     Fonte : INS (Dados estimativos, projecções INS) -2022 

Dependando da região se observam variações relativamentes importantes da estrutura da população 
por sexo. As famílias são compostas em média de cinco pessoas. Essa média varia de 4,5 pessoas em 
meio urbano contra 5,6 pessoas nas áreas rurais. Em termos gerais, 15% das familias são compostas 
de uma só pessoa. No outro extremo, 13% das famílias urbanas são compostas de 9 pessoas, no 
mínimo, contra 18% no meio rural. 

 
Previsões da evolução da população por sexo. 

 

Ano Feminino Masculino Total 

2021 13 558 162 13 207 360 26 765 522 

2022 13 894 212 13 524 925 27 419 137 

2023 14 236 254 13 852 591 28 088 845 

2024 14 586 241 14 172 262 28 758 503 

2025 14 967 447 14 474 880 29 442 327 
Fonte : Instituto Nacional da Estatística do Cameroun. 

 
        População Urbana 

A taxa de urbanização é avaliada a 58,7%. Iaundê e Douala contabilizam, cada uma, quase 
3 milhões de habitantes. De modo geral, as capitais das regiões (Iaundê, Douala, Garoua, 
Bamenda, Maroua, Bafoussam, Ngaoundéré, Bertoua, Buea, ebolowa) são os centros urbanos 
mais desenvolvidos. 

 
 

 
 

                                            

2 O último censo geral da população cameronesa ocorreu em 2005. Os dados estatísticos sobre a população são, 
portanto, baseados principalmente em projeções. 
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b) Principais Centros urbanos  

Cidade População 
Douala (capital económica) 3 515 802 
Iaundê (Capital política) 3 452 165 
Garoua 360 990 
Bamenda 573,285 
Maroua 415 251 
Bafoussam 400 000 
Ngaoundéré 298 016 
Bertoua 281 139 
Ebololowa 263 997 

Fonte : Instituto Nacional da Estatística (INS) 
 

c) Indicadores socioeconômicos 
 

 Educação 

O ensino primário é gratuito nas escolas públicas. Porém os ensinos secundário e superior não são 
gratuitos mesmo em estabelecimentos ditos públicos. 
 

Indicadores de escolarização 
 

Nível Taxa bruta de escolarização 
Escola infantil 37,5% 
primário 105,7 %3 
secundário 47,54% 

 
 Emprego 

O mercado de trabalho é marcado por taxa de subemprego superior a 70%, com predominância do 
setor informal que emprega quase 90% da população ativa. 
 

Indicador Homens Mulheres 

Taxa de participação à população ativa (%) 77.5 67.2 

Relação emprego-População (%) 75.1 64.5 

Peso da agricultura (%) 42.3 53.1 

Peso da indústria (%) 17.3 10.6 

Peso dos serviços (%) 40.2 36.2 

Peso dos executivos, profissões liberais (inclusivo os associados)e técnicos (%) 12.8 8.9 

Peso da população com um nível educação inferior ao nivel de base (%) 17.6 30.7 

Peso da educação superior (%) 7.5 3.7 

Taxa de desemprego (%) 3.1 4 
Fonte: Instituto Nacional da Estatística 

 

 Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) e seus componentes 
 

Posição IDH do do Cameroun (Desenvolvimento Humano Médio) 150 

Indice de Desenvolvimento Humano - Score (2021) 0,576 

Esperança de vida ao nascimento - Anos (2021) 60,3 

Anos de escolaridade previstos- Anos (2021) 13,1 

Média de anos de escolaridade- Anos (2021) 6,2 

Renda Nacional Bruta (RNB) por habitante (2017 PPC $) 3 621 

Fonte: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD 
 
 

                                            
3 Mais de 100% devido à inclusão de alunos com idade avançada ou não com idade requerida em razão da entrada precoce ou tardiva em escolas ou 
devido a repetições  escolares. 
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3. Organização política e administrativa 
 

a) Organização política 
 

A República do Cameroun é estado unitário, descentralizado, cujo território é dividido em 10 regiões, 
360 municípios e 14 comunidades urbanas. À espera da finalização do processo de descentralização 
iniciada em 2014, o governo central detém as prerrogativas em matéria de desenvolvimento 
econômico.  

A constituição institui três poderes : executivo, legislativo e judiciário. O Presidente da República, 
Chefe de Estado, é eleito por sufrágio universal direto para mandato renovável de 7 anos. Nomeia os 
membros do governo, inclusive o primeiro-ministro, que é o chefe do governo. O presidente Paul Biya 
está no poder desde 1982 e foi reconduzido à função na última eleição presidencial de 7 de outubro 
de 2018. As próximas eleições presidenciais estão previstas para 2025. 

O Parlamento exerce o poder legislativo. É bicameral, com a câmara baixa denominada Assembleia 
Nacional, composta por 180 deputados, eleitos no sufrágio universal. Já a câmara alta (Senado) é 
composta por cem senadores (70 eleitos no sufrágio universal e 30 nomeados pelo presidente da 
República). 

O sistema político é multipartidário, com formações de oposição que participam nas diferentes 
eleições, todavia os 2/3 do eleitorado do parlamento é controlado pelo partido no poder, o 
“Rassemblement Démocratique du Peuple Camerounais (RDCP)”. Essa situação assegura importantes 
poderes ao Presidente da República. 

Os principais partidos de oposição são : a Frente Democrática e Social (SDF), o Movimento para o 
Renascimento do Cameroun (MRC), a União Nacional para a Democrácia e o Progresso (UNDP), a 
União Democrática do Cameroun (UDC), a União das populações do Cameroun (UPC) e o Partido 
Cameronês para a Reconciliação Nacional (PCRN). 

 
Repartição do eleitorado no parlamento. 

 

Partidos políticos Assembleia Nacional Senado 

RDPC 152 93 

UNDP 07 00 

SDF 05 07 

PCRN 05 00 

UDC 04 00 

FSNC 03 00 

MDR 02 00 

UMS 02 00 

Total 180 100 

 
b) Composição do Governo 

O governo é composto por 63 membros nomeados pelo Presidente da República: Primeiro-
Ministro, 4 ministros de estado (diretamente ligados à Presidência da República), 31 ministros, 12 
ministros adjuntos, 5 ministros encarregados de missões e 10 secretários de estado. O Primeiro-
Ministro coordena a ação governamental. 
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Os Ministérios envolvidos em negociações internacionais, comércio exterior e investimentos são os 
seguintes: 

•  Relações Exteriores (MINREX); 
•  Economia, Planejamento e Ordenamento do Território (MINEPAT) ; 
•  Finanças (MINFI); 
•  Comércio (MINCOMMERCE); 
•  Contratos Públicos  (MINMAP); 
•  Pecuária, Pesca e Indústrias Animais (MINEPIA); 
•  Minas, Indústria e Desenvolvimento Tecnológico (MINIMIDT); 
•  Transportes (MINTRANS); 
•  Obras Públicas (MINTP) ; 
•  Pequenas e Médias Empresas, Economia Social e Artesanato  
  (MINPMEESA) ; 
•  Agricultura e Desenvolvimento Rural (MINADER); 
•  Telecomunicações (MINPOSTEL). 

 
O Ministério do Comércio é responsável pela definição e implementação da política comercial. O 
MINADER e o MINEPIA estão envolvidos com a emissão de certificados fitossanitários e sanitários, 
enquanto o MINFI lida com questões tributárias e alfandegárias. 
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II- ECONOMIA, MOEDA E FINANCAS 
 

 

1. Conjuntura econômica 
A atividade econômica iniciou sua recuperação de maneira gradual após a pandemia de Covid-19, 
atingindo a taxa de 3,9%, em 2023. A recuperação é sustentada pelos setores secundário 
(principalmente manufatura e construção) e terciário (transporte, hotéis e restaurantes). 
 
a) Produto interno bruto 

Evolução do PIB 
 

 
Taxa de crescimento 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

3,5% 4% 3,5% 0,5% 3,6% 3,8% 3,9% 
Fonte: Banco Mondial 

 

      - Repartição setorial 

O setor primário é dominado pela agricultura e a silvicultura. O setor secundário é diversificado 
(refinação petrolífera, bebidas, açúcar, óleo, sabão farinha, alumínio, cimento metalurgia, 
transformação de madeira, hidrocarburetos). 

O setor terciário é diversificado e representa mais da metade do PIB. O setor concentra 20% da 
população ativa, e é principalmente animado pelo comércio, telecomunicações, administração 
pública, transportes, hotelaria e outros serviços. 

 

Contribução setorial ao PIB 
 

 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Setor primário   17,2% 17,2% 16,7% 16,5% 16,8% 17,5% 16,9% 

Agricultura 9,5% 9,9% 9,4% 9,3% 9,4% 9,9% 9,5% 

Pecuária 2,3% 2,1% 2,2% 2,1% 2,1% 2,2% 2,2% 

Silvicultura e exploitação florestal 4,1% 3,7% 3,7% 3,6% 3,8% 3,9% 3,7% 

Pesca e piscicultura 1,3% 1,4% 1,5% 1,5% 1,4% 1,5% 1,6% 

Setor secundário 25,1% 24,2% 23,9% 24,7% 23,8% 23,0% 24,5% 

Indústrias extrativas 3,9% 3,6% 3,4% 3,9% 3,9% 2,2% 3,9% 
Indústrias Agro-ali- mentares 

7,0% 6,7% 6,6% 6,4% 6,0% 6,3% 6,3% 
Outras Indústrias manufaturas 

7,3% 7,1% 6,9% 7,3% 6,8% 6,8% 6,8% 
Produção e distribuição de eletricidade 

1,1% 1,0% 1,0% 0,9% 0,9% 0,9% 0,8% 
 Produção e distribuição de água e saneamento 

      0,7% 0,6% 0,6% 0,6% 0,6% 0,6% 0,6% 
Edificios e obras públicas 

5,1% 5,2% 5,4% 5,6% 5,6% 6,2% 6,1% 

Setor terciário 49,6% 50,5% 50,7% 50,4% 51,0% 51,8% 51,1% 
Comércio, reparação de carros 

10,7% 11,2% 11,1% 10,8% 11,0% 10,9% 10,8% 

Restaurantes e hotéis 4,9% 4,9% 5,0% 5,1% 5,4% 5,1% 5,0% 
Transportes, armazéns, comunicações 

10,3% 10,2% 10,2% 10,1% 10,2% 10,6% 10,6% 
Informações e teleco- municações 

2,1% 2,2% 2,3% 2,1% 2,1% 2,2% 2,2% 

Bancos e organismos financeiros 1,8% 2,0% 2,0% 2,2% 2,2% 2,2% 2,3% 
Administração pública, seguro social 

5,0% 5,5% 5,4% 5,6% 5,6% 5,7% 5,7% 

Educação 3,3% 3,5% 3,6% 3,5% 3,5% 3,5% 3,3% 
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Saúde e ação social 1,1% 1,1% 1,0% 1,0% 1,0% 1,0% 1,0% 

Outros serviços 10,4% 9,9% 10,1% 10,0% 10,1% 10,5% 10,2% 
total dos valores agregados 

91,9% 91,8% 91,3% 91,6% 91,7% 92,3% 92,5% 
Impostos e taxas de Subsídios 

8,1% 8,2% 8,7% 8,4% 8,3% 7,7% 7,5% 

PIB 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 
      Fonte: Instituto Nacional da Estatística do Cameroun 
 

b) Inflação 
 

O aumento dos preços mundiais de alimentos, energia e insumos agrícolas e industriais em 
decorrência da guerra na Ucrânia contribuiu com a pressão inflacionária. De acordo com as últimas 
estimativas do FMI, a inflação, que geralmente é mantida abaixo de 3%, atingiu 6,3% no final de 
2022 e 7,2%, em 2023, principalmente em razão do aumento dos preços dos combustíveis.  

 

       Evolução da inflação 
 

 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Taxa da inflação 0,6% 1,1% 2,5% 2,5% 2,3% 6,3% 7 ;2% 
Fonte: Fundo Monetário Internacional 

 

2. Principais setores 
 

a) Agricultura, silvicultura e exploração Florestal 
 

Agricultura, silvicultura e exploração florestal são os principais motores do setor primário. A gama de 
produtos cultivados se estende das culturas de subsistência (sorgo, mandioca, tubérculos, abacaxis, 
óleo de palma, batatas, cebolas, feijões) a culturas de exportação (banana, café, cacau, algodão, 
borracha). No entanto, o Cameroun continua dependendo da importação de vários produtos, como 
cereais (arroz, trigo e milho), peixes e produtos alimentícios processados para garantir sua segurança 
alimentar. 
 
O país tem o segundo mais importante maciço florestal da África depois da República Democrática do 
Congo (RDC) e ocupa o quinto lugar africano em matéria de diversidade biológica. As exportações de 
madeira ocupam o segundo lugar nas receitas das exportações do país e 3% do PIB. A ambição atual 
da região CEMAC é reduzir as exportações de madeira na forma de tora e privilegiar a transformação 
local primária da madeira. 
 

b) Hidrocarbonetos 

O Cameroun produz petróleo desde 1977 e gás não-liquidificado (GNL), desde 2018. As flutuações dos 
preços internacionais dessas matérias-primas e, em particular, do petróleo influencia a performance 
econômica do país, cuja economia é relativamente fraca. As exportações de hidrocarbonetos 
representam mais da metade das receitas de exportação e cerca de 4% do PIB do país. 

c) Indústria e serviços 

O setor industrial é dominado pelas agroindústrias (chocolate, produtos lácteos, bebidas, sabão), as 
indústrias pesadas (refinamento de petróleo, alumínio, cimento, metalurgia, transformação de 
madeira, têxtil).  
 
O setor de serviços, em grande expansão, é, atualmente, o principal motor da economia e é 
impulsionado por comércio, transportes, administração, negócios, distribuição, serviços bancários, e   
telecomunicações. 
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3. Setores com oportunidades 

a- Agricultura 
 
A agricultura desempenha papel primordial no Cameroun e é um dos setores-chave da economia, 
contribuindo com 17% do PIB, emprega 60% da população activa. 
 
A agricultura e a pecuária no Cameorun são principalmente lideradas por cooperativas e fazendas 
familiares, que exploram parcelas de cerca de 2 hectares. A produção refere-se, sobretudo, a 
tubérculos (mandioca, macabo, batata, batata), cereais (milho, amendoim, sorgo, etc.), produtos 
hortícolas e frutas. Ao lado desses pequenos intervenientes, a segunda categoria de intervenientes é 
constituída pelas agroindústrias (mais precisamente, subsidiárias de grandes grupos internacionais) 
grandemente especializadas na produção de produtos destinados à exportação (banana, borracha, 
óleo de palma, algodão, cacau). Finalmente, a última categoria de atores presentes são os agropólos 
que reúnem diversas cooperativas ou são o resultado de joint ventures entre cooperativas locais e 
investidores estrangeiros. A especificidade dessa última categoria é o fato de contemplar todo o 
processo agrícola, da produção à criação e transformação. 
 
Apesar do forte potencial, a agricultura cameronesa continua pouco mecanizada. Evidenciam-se 
déficits significativos em certas produções. Existem, entretanto, oportunidades no fornecimento de 
máquinas e equipamentos, sementes, no apoio à produção local de sementes, e também em 
sistemas de informação geográfica. 
 

 
b- Pecuária 

 

O Cameroun é o país da África Central onde se verifica maior dinamismo da pecuária. Os setores 
avícola e bovino fornecem mais de 70% da carne consumida pelos cameroneses. A avicultura é 
praticada em todas as regiões do país de forma tradicional e semi-industrial. As importações de 
frango congelado são proibidas, mas a produção local não cobre a demanda. O setor também 
continua dependente da importação de material genético de aves. 
 
 
A indústria de carne bovina está mais focada na produção de carne do que na produção de leite. Tal 
realidade gera oportunidades no setor da indústria de laticínios. A pecuária desenvolve-se 
principalmente nas regiões Norte e Oeste do país. O país têm três grandes matadouros em Iaundê, 
Douala e Ngaoundéré. Apesar da obsolescência dos dois primeiros, o matadouro industrial de 
Ngaoundéré (inaugurado em 2018) tem capacidade de abate de 250 cabeças por dia.  
 
Depois da epidemia da peste suína que devastou o rebanho suíno do país, o governo camerounês, 
com a ajuda do Banco Mundial, importou cem porcos reprodutores no início de 2022 para produzir 
progenitores, multiplicá-los e disponibilizá-los às explorações de engorda. 

 

c- Processamento local de madeira  
 

Graças à sua posição geográfica na Bacia do Congo, o Cameroun dispõe de área florestal estimada em 
22 milhões de hectares, com cerca de 300 espécies de árvores. Em 2021, a produção nacional foi 
estimada em 2,4 milhões de m3. 

O governo tem a intenção de proibir, no médio prazo, a exportação de toras e, por essa razão, 
começou a implementar medidas, desde 2021, voltadas a desencorajar as exportações de toras e a 
incentivar a industrialização local do setor. Nesse sentido, aumentou a taxa de exportação de toras 
que passou, em 2022, de 35% para 60% do valor FOB. Ademais, também se determinou a isenção de 
direitos e impostos na importação de máquinas e equipamentos para processamento de madeira.  
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d- Agroalimentar 
 

O setor agroalimentar tem grande potencial, pois representa um terço da indústria cameronesa. A 
produção limita-se, ainda, a determinados produtos: 
- Cervejas: com dois grandes intervenientes, uma subsidiária do grupo francês Castel e uma empresa 
local, a indústria cervejeira tem participação marcante na indústria agroalimentar cameronesa.  
- Refinaria de oleaginosas: existem atualmente sete unidades industriais de refinação de óleo de 
palma bruto, algodão, soja e amendoim.  
- Moagem de farinha: cerca de dez empresas dividem o mercado cameronês para a produção de 
farinha e massas alimentícias. 
- Processamento de cacau: o Cameroun possui três indústrias de processamento (ATLANTIC COCOA, 
NEO INDUSTRY, SIC CACAO) de grãos de cacau em produtos semi-acabados (massa, pó, bolo) e uma 
indústria de processamento em produtos acabados (CHOCOCAM - subsidiária da South African Tiger 
Brands).  
- Fabricação de biscoitos: setor representado principalmente por seis fábricas de biscoitos localizadas 
na cidade de Douala, que reúnem investimentos cameroneses, libaneses e/ou indianos. 
- Açúcar: a SOSUCAM, subsidiária do grupo francês SOMDIA, é a única empresa proprietária de 
fazendas e unidades de processamento de cana-de-açúcar. As restantes empresas do setor importam 
açúcar em pó que reembalam em açúcar granulado. 

É importante notar que as empresas do setor agroalimentar são altamente dependentes do exterior. 
Grande parte de matérias-primas, equipamentos industriais e embalagens é importada. 

 

e- Promoção de “Made in Cameroon” 

Paralelamente às indústrias que transformam matérias-primas importadas, é importante notar que 
muitas microempresas e pequenas e médias empresas locais lançaram-se no setor de processamento 
de produtos locais como parte da promoção “Made in Cameroun” . O desenvolvimento da produção 
local oferece oportunidades para o fornecimento de equipamentos, maquinários e tecnologias que 
possam servir de base para essa indústria.    
 

f- Eletricidade 
O Cameroun têm uma capacidade instalada de 1.600 MW, para uma procura quase equivalente. As 
autoridades públicas planeiam atingir 6.000 MW. 
A hidroeletricidade é a principal fonte de energia do país (70% do cabaz energético), sendo o 
Cameroun o terceiro maior potencial hidráulico de África (23.000 MW). A produção de energia 
térmica, que representa 28% do mix energético, é dominada pela empresa Globeleq, subsidiária da 
britânica Actis, que gere duas centrais a gás e petróleo (Kribi e Dibamba) com capacidade combinada 
de 304 MW. 
As autoridades públicas planeiam aumentar a quota de energias renováveis (Energias Renováveis) 
dos actuais 2% para 25% até 2035 (11% de pequenas centrais hidroeléctricas, 7% de biomassa, 6% de 
energia fotovoltaica e 1% de energia eólica). Para tal, foi introduzido um novo código de electricidade 
em 2011, abrindo caminho à produção independente de electricidade no tríptico produção-
transporte-distribuição. 

Por último, o off-grid (eletrificação a partir de um sistema de produção autónomo, completamente 
desligado da rede existente) também apresenta inúmeras oportunidades, neste mercado onde 
apenas 47% das zonas rurais são servidas pela rede. Quase uma centena de players atendem a 
demanda por kits solares ou sistemas solares domésticos. 

g- Mineração 

O setor mineiro representa menos de 1% do PIB, apesar dos recursos mineiros significativos e 
identificados (ferro, bauxita, rutilio, cobalto, níquel. Para acelerar o desenvolvimento do setor, foi 
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criada, em dezembro de 2020, a Société Nationale des Mines (SONAMINES), com o papel principal de 
defender os interesses do Estado na concessão e gestão de licenças mineiras. 

 

h-  Obras públicas 
 
O setor de obras públicas continua a ser um dos setores mais dinâmicos da economia cameronesa. A 
Estratégia Nacional de Desenvolvimento 2020-2030 (SND30) mantém prioridade nos projetos de 
infra-estrutura.  
 

 

Esses projetos de obras públicas são financiados pelo governo local ou por bancos multilaterais de 
desenvolvimento, como o Banco Africano de Desenvolvimento ou o Banco Mundial. Esse segundo 
caso mostra-se mais conveniente para empresas estrangeiras que queiram entrada no mercado, uma 
vez que os procedimentos para concessão de contratos por essas instituições estão menos sujeitos a 
atrasos administrativos. Ademais, os contratos, nesses casos, geralmente são mais claros e a 
execução tem maior previsibilidade de prazos, se comparados aos projetos realizados unicamente 
pelo governo local.   

 

4. Moeda e finanças 
 

a) Moeda 

O Cameroun compartilha com outros países da CEMAC moeda comum, o Franco CFA. Em razão de 
acordos coloniais ainda em vigor, o Franco CFA tem paridade fixa e conversão total ao Euro (1 EUR = 
655,957 FCFA XAF) e dispõe também de garantia do “Banque de France”.  

 

b) Balança de pagamentos (milhões USD)   
 

 2022 2021 2020 
Conta corrente (exclui reservas e itens relacionados) -1 505,1 -1 794,5 -1 512,4 

Mercadorias, crédito (exportações) 6 924,2 5 864,5 4 415,8 

Bens, débito (importações) 7 216,9 6 572,7 5 095,1 

Saldo de mercadorias -292,6 -708,2 -679,4 

Serviços, crédito (exportações) 1 717,1 1 582,0 1 708,7 

Serviços, débito (importações) 2 542,1 2 452,4 2 117,3 

Saldo em bens e serviços -1 117,6 -1 578,6 -1 088,0 

Renda primária, crédito 157,9 139,8 162,4 

Renda primária, débito 1 270,1 873,1 1 000,9 

Saldo em bens, serviços e renda primária -2 229,9 -2 311,8 -1 926,5 

Renda secundária, crédito 1 164,2 785,5 656,6 

Renda secundária, débito 439,5 268,2 242,6 

Conta de capital (exclui reservas e itens relacionados) 216,8 120,7 74,0 

Conta de capital, crédito 221,9 120,7 74,2 

Conta de capital, débito 5,1 0,0 0,2 

Saldo em conta corrente e de capital -1 288,3 -1 673,8 -1 438,4 

Conta financeira (exclui reservas e itens relacionados) 2 301,6 -2 449,5 -1 336,6 

Investimento direto, ativos 27,3 54,8 84,4 

Ações e quotas de fundos de investimento 0,0 0,1 0,0 

Instrumentos de dívida 27,3 54,7 84,4 

Investimento direto, passivos 925,7 963,5 675,2 

Ações e quotas de fundos de investimento 676,0 820,8 660,7 

Instrumentos de dívida 249,7 142,7 14,5 

Investimento em carteira, ativos -45,1 51,2 -47,1 

Ações e quotas de fundos de investimento -45,1 90,1 22,3 
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Instrumentos de dívida 0,0 -38,9 -69,4 

Investimento em carteira, passivos 7,1 -130,8 -11,3 

Ações e quotas de fundos de investimento 0,0 0,0 0,0 

Instrumentos de dívida 7,1 -130,8 -11,3 

Derivativos financeiros (exceto reservas) e opções de ações 
para funcionários 

0,0 0,0 -8,9 

Derivativos financeiros e opções de ações para funcionários, 
ativos 

0,0 0,0 0,0 

Derivativos financeiros e opções de ações para funcionários, 
passivos 

0,0 0,0 8,9 

Outros investimentos, ativos 115,3 139,4 322,8 

Outros patrimônios 0,0 0,0 0,0 

Instrumentos de dívida 115,3 139,4 322,8 

Outros investimentos, passivos 1 466,3 1 862,1 1 024,0 

Outros patrimônios 0,0 0,0 0,1 

Instrumentos de dívida 1 466,3 1 862,1 1 023,8 

Saldo em conta corrente, de capital e financeira 1 013,3 775,7 -101,7 

Erros e omissões líquidos -158,2 -289,1 -443,1 

Reservas e itens relacionados 855,1 486,6 -544,9 

Ativos de reserva 1 043,8 663,2 -86,8 

Crédito líquido e empréstimos do FMI (excluindo posição de 
reserva) 

188,7 176,6 458,1 

Financiamento excepcional    0,0 
         Fonte : Fundo Monetário Internacional 
 
 

c) Ativos estrangeiros do Cameroun. 

Entre 2017 e 2022, o volume geral dos ativos externos líquidos do Cameroun aumentou de 1.769,6 
bilhões para 2.955,2 bilhões em novembro de 2022, ou seja, um aumento de 67,0%. segundo dados 
do Banco Mundial. 

Componentes 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Ouro 21.1 21.9 26.5 30.3 31.2 33.4 

Direitos Especiais de Saque 11.9 12.2 12.4 12.1 177.5 106.2 

Posição das reservas do FMI 0.8 0.9 0.9 0.8 1.1 1.1 

Títulos do Tesouro Francês4 1579.6 1945.2 2070.0 2067.7 2282.8 2580.9 

Outros 156.2 23.5 79.4 37.3 29.1 233.6 

Total 1769.6 2003.7 2189.1 2148.2 2521.7 2955.2 

Fonte: Ministério das Finanças do Cameroun 
 

d) Sistema financeiro 

O sistema financeiro do Cameroun é o mais importante da CEMAC, pois representa cerca da metade 
dos ativos financeiros regionais. O sistema bancário é composto de 18 bancos comerciais (dos quais 11 
são estrangeiros) e 02 instituições financeiras especializadas que pertencem ao governo (Cameroon 
Postal Services- CAMPOST e o Crédit Foncier - CFC). 

Bancos nacionais: Afriland First Bank (First Bank), Crédit Communautaire d’Afrique (CCA BANK), 

                                            
4 O Cameroun deve manter pelo menos 60% de suas reservas cambiais em uma conta em Paris administrada pelo Tesouro 
francês. 
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National Financial Credit (NFC), Banque Camerounaise des Petitese Moyennes Entreprises (BC-PME 
SA), Commercial Bank of Cameroon (CBC), Union Bank of Cameroon Limited (UBC), La Regionale 
d’Epargne et de Crédit. 

Bancos estrangeiros: Banco Gabonês para o Financiamento Internacional (BGFIBANK), Citibank 
Cameroun (CITI-C), United Bank For Africa Cameroon (UBA), Sociedade Comercial de Bancos (SCB), 
Sociedade Geral (SGC); Banco Atlântico, Ecobank (ECOBANK), Banco Internacional do Cameroun para 
Poupança e Crédito (BICEC), Standard Chatered Bank Cameroon (SCBC), Banco Nacional da Guiné 
Equatorial (BANGE), Access Bank. 

O setor é ainda representado por instituições financeiras não bancárias, companhias de seguro e de 
resseguro, Fundo de Pensão e de Segurança Social e mais de 300 instituições de microfinanças. 

O sistema bancário é supervisionado pelo Ministério das Finanças, o Banco dos Estados da África 
Central e o Conselho Nacional de Crédito da Comissão Bancária da África Central. A proporção do 
crédito bancário no PIB é ainda modesta (13,7%) comparativamente à média dos países africanos 
com renda média (23,6%) e a média dos países emergentes (40%). O acesso de pequenas e médias 
empresas a financiamento e garantias bancárias é limitado (menos de 12% do crédito total). A taxa 
de juros dos bancos camerunesas varia entre 11% e 15%. De acordo com os dados do Conselho 
Nacional de Crédito, 49,7% dos empréstimos concedidos pelos bancos são de médio prazo e 22,8% 
são de curto prazo. 

 

Os bancos trabalham principalmente com grandes empresas. O risco de credito elevado e a 
ausência de depósitos de longo prazo resultaram em limitação de empréstimos a pequenas e 
médias empresas, além da predominância de empréstimos de curto prazo. A taxa de bancarização 
(bancos, microfinanças e outros estabelecimentos financeiros) é ainda fraca, mas passou por uma 
evolução entre 2010 e 2022 passando de 17,1% para 36,5% da população ativa (proporção da 
população ativa com conta bancária). 
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III - COMÉRCIO EXTERIOR  

 

 

1. Desenvolvimentos recentes: Considerações gerais 
A balança comercial do Cameroun é estruturalmente deficitária. As exportações pouco 
diversificadas, consistindo principalmente de produtos petrolíferos (petróleo bruto, gás), 
alumínio, madeira e produtos agrícolas como cacau, banana, algodão e borracha. O país ainda 
depende de produtos petrolíferos refinados, produtos alimentares (arroz , trigo, peixe), 
medicamentos, equipamentos e produtos manufaturados. O rácio Comércio - PIB é de 33% 
(Banco Mundial, 2021). 

  
Cameroun – Evolução da balança comercial (milhões USD) 

 

Ano 2019 2020 2021 2022 

Importações 6,4 6,6 7,2 8,7 

Exportações 4,9 5,7 4,4 5,1 

Fluxos de comércio 11,3 12,3 11,6 13,8 

Saldo commercial -1,4 -9,1 -2,8 -3,6 
Fonte: Trademap 

 

2. Direção do Comércio Externo 

Em 2022, a China foi o principal parceiro comercial do Cameroun com 32% de suas 
exportações e 30,9% de suas importações. Em seguida a União Europeia. De acordo com 
dados do Centro International du Comércio (ITC), o Brasil foi neste ano o 25º fornecedor com 
0,8% de suas importações e o 41º cliente. 

a) Importações por país fornecedor (FOB, milhares de USD) 
 

Países 2019 Quota 2020 Quota 2021 Quota 2022 Quota 
China 1706517 26,6% 1670170 25,2% 2022463 28% 2714022 30,9% 
França 596501 9,3% 581923 8,8% 591763 8% 633306 7,2% 
Nigéria 301149 4,7% 888690 13,4% 1152034 16% 554531 6,3% 
Índia 165421 2,6% 216383 3,3% 253900 3% 390836 4,4% 

Bélgica 367290 5,7% 326852 4,9% 321719 4% 368584 4,2% 
Rússia 103462 1,6% 93362 1,4% 122739 2% 309652 3,5% 
Líbano 8831 0,1% 8719 0,1% 8671 0% 282711 3,2% 

Holanda 177188 2,8% 137605 2,1% 175127 2% 230909 2,6% 
Türkiye 153661 2,4% 156637 2,4% 158859 2% 185653 2,1% 

Itália 240353 3,8% 132408 2,0% 134621 2% 170549 1,9% 
EUA 193167 3,0% 200038 3,0% 187383 3% 152607 1,7% 

Alemanha 125215 2,0% 108130 1,6% 122965 2% 145826 1,7% 
Congo 176702 2,8% 67344 1,0% 24914 0% 127013 1,4% 

Espanha 117256 1,8% 107682 1,6% 118412 2% 126454 1,4% 
tailândia 187390 2,9% 236551 3,6% 139620 2% 119925 1,4% 
Ucrânia 40857 0,6% 31375 0,5% 51657 1% 99461 1,1% 

Marrocos 74758 1,2% 71251 1,1% 63483 1% 98377 1,1% 
Coréia 47068 0,7% 22804 0,3% 32229 0% 98063 1,1% 

Hong Kong, 
China 84863 1,3% 69616 1,1% 80126 1% 82289 0,9% 

Noruega 85858 1,3% 6387 0,1% 5276 0% 74806 0,9% 
Canadá 46036 0,7% 42245 0,6% 58441 1% 69424 0,8% 
Gabão 296943 4,6% 445185 6,7% 321078 4% 647528 7,4% 
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Brasil 68054 1,1% 34841 0,5% 41932 1% 67468 0,8% 
Egito 43575 0,7% 39177 0,6% 41632 1% 60497 0,7% 

Total 1 11959027 86,50% 12481908 88,30% 13739116 89% 16846411 91,50% 
Outros 855615 13.5% 774942 11,7% 819078 11% 737441 8,5% 
Total 6407321 100,0% 6628425 100,0% 7279097 100% 8791926 100,0% 

                                                    Fonte: Trademap 

Primeiros Fornecedo- res 

b) Exportações cameronesas (FOB, milhares de USD) 
 

  

 Países 2017 % 2018 % 2019 % 2020 % 2021 % 
China 496 108 11% 1 095 691 22% 1 009 681 18% 761 327 17% 1 636 691 32% 
Holanda 366 788 8% 361 822 7% 756 075 13% 624 569 14% 733 783 14% 
Índia 212 155 5% 304 384 6% 427 106 7% 356 693 8% 481 287 9% 
Itália 364 377 8% 537 365 11% 525 423 9% 272 182 6% 351 396 7% 
França 541 070 12% 429 302 9% 252 880 4% 267 256 6% 307 405 6% 
Bélgica 271 220 6% 266 676 5% 288 779 5% 284 060 6% 306 546 6% 
Espanha 367 986 8% 297 382 6% 283 184 5% 224 492 5% 256 388 5% 
EUA 125 893 3% 229 189 5% 305 710 5% 490 351 11% 218 699 4% 
Taipei  2 980 0% 25 534 1% 37 113 1% 7 225 0% 152 721 3% 
Alemanha 84 292 2% 106 309 2% 105 197 2% 129 675 3% 97 419 2% 
Malásia 80 594 2% 82 381 2% 109 866 2% 116 632 3% 96 867 2% 
Coréia 58 329 1% 2 670 0% 37 876 1% 55 885 1% 74 543 1% 
Reino Unido 61 164 1% 52 491 1% 60 670 1% 50 903 1% 60 464 1% 
Turquia 53 864 1% 46 981 1% 52 143 1% 43 775 1% 57 314 1% 
Cingapura 22 328 1% 47 510 1% 60 788 1% 71 457 2% 38 160 1% 
Indonésia 83 116 2% 71 022 1% 77 712 1% 33 488 1% 36 970 1% 
Total 1 3 192 264 74% 3 956 709 82% 4 390 203 78% 3 789 970 85% 4 932 276 95% 
Total 2 1 175 286   26%    999 140   18% 1 348 818    22% 732 145   15% 288 577     5% 
1+2 4 352 429 100% 4 936 607 100% 5 715 203 100% 4 497 107 100% 5 191 623 100% 

Fonte: Trademap Total 1: Principais importadores Total 2: somas de outros importadores 

3. Composição 
 

a) Importações cameronesas por produto (milhares de USD) 
 

 

Código 
HS 

Designação do produto 2022 % 2021  %  2020    %  2019 %  

2710 
2709 

Produtos petrolíferos  
687081 8,2% 1107275 15,9% 1064875 19,0% 1611900 24,5% 

0303 Peixe congelado  169824 2,0% 242327 3,5% 236477 4,2% 226694 3,4% 
1006 Arroz 304306 3,6% 375236 5,4% 278162 5,0% 395677 6,0% 
1001 Trigo 295305 3,5% 329724 4,7% 242133 4,3% 243844 3,7% 
3004 Medicamentos  205758 2,5% 298612 4,3% 212675 3,8% 202695 3,1% 
2523 Cimentos hidráulicos 107557 1,3% 199901 2,9% 143816 2,6% 184609 2,8% 
2818 Óxido e hidróxido de alumínio; 9271 0,1% 55159 0,8% 36533 0,7% 61637 0,9% 
8703 Carros para transporte de passageiros 114799 1,4% 170595 2,4% 98881 1,8% 116995 1,8% 
8517 Telefones 117784 1,4% 56844 0,8% 49719 0,9% 79402 1,2% 
'3808 Inseticidas, rodenticidas, fungicidas, … 150403 1,8% 99946 1,4% 107327 1,9% 82257 1,2% 
'8704 Veículos para transporte de mercadorias 100272 1,2% 108616 1,6% 43407 0,8% 83251 1,3% 

'2711 
Gás de petróleo e outros hidrocarbonetos 
gasosos 

2925 0,0% 94040 1,3% 36185 0,6% 57419 0,9% 

'6309 
Produtos de segunda mão compostos por 
roupas, ... 

95220 1,1% 63012 0,9% 70152 1,3% 67386 1,0% 

'8541 Semi-condutores (diodos, transistores, etc.)  15620 0,2% 4156 0,1% 7827 0,1% 33387 0,5% 

'2713 
Coque de petróleo, betume de petróleo e outros 
resíduos de petróleo  

26497 0,3% 53640 0,8% 43725 0,8% 50750 0,8% 

'8429 Bulldozers, angledozers, moto-niveladoras, etc. 65288 0,8% 37250 0,5% 24029 0,4% 33743 0,5% 

'7207 Produtos de ferro ou aço  62752 0,7% 137326 2,0% 94105 1,7% 42314 0,6% 
'4011 Pneus novos 68613 0,8% 60995 0,9% 62477 1,1% 50301 0,8% 

'3302 
Misturas de substâncias odoríferas, incluindo 
soluções alcoólicas 50258 0,6% 51122 0,7% 46040 0,8% 44597 0,7% 
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'1107 Malte, torrado ou não 65812 0,8% 56424 0,8% 49171 0,9% 58047 0,9% 
'0402 Leite e creme de leite, concentrados 45885 0,5% 56062 0,8% 58861 1,0% 40086 0,6% 
'8431 Partes de máquinas ... 45032 0,5% 26493 0,4% 26240 0,5% 36490 0,6% 
'8701 Tratores  79753 1,0% 65966 0,9% 19173 0,3% 32150 0,5% 

'6908 Ladrilhos e lajes utilizados para pavimentação 
ou revestimento,... 

 0,0% 2113 0,0% 555 0,0% 206 0,0% 

'1511 Óleo de palma  57983 0,7% 86635 1,2% 41940 0,7% 37597 0,6% 
1701 Açúcar de cana ou de beterraba … 110249 1,3% 51360 0,7% 49902 0,9% 32738 0,5% 

'8471 Máquinas de processamento automático de 
dados  

27073 0,3% 15993 0,2% 18329 0,3% 22824 0,3% 

'7308 Estruturas e partes de estruturas (pontes e 
componentes de pontes, etc.) 

59396 0,7% 68168 1,0% 47491 0,8% 71921 1,1% 

'8544 
Fios, cabos isolados, cabos coaxiais para fins 
elétricos  

65550 0,8% 30550 0,4% 31413 0,6% 40755 0,6% 

'3105 Fertilizantes minerais ou químicos  37295 0,4% 23656 0,3% 25840 0,5% 24671 0,4% 
Total  30 principais produtos importados 3243564 38,7% 4029196 57,60% 3267460 58,6% 4066343 61,7% 

     Fonte: Trademap 
 

b) Exportações cameronesas por produto (milhares de USD) 
 

Codigo HS Designação do 
produto 2022 % 2021 %  2020 %  2018 %  2019 %  

2709 
Óleos brutos de 
petróleo ou de 
minerais betuminosos 

2922729 37,12% 1748903 40,49% 1114073 35,31% 1553215 40,82% 1705871 41,77% 

'2711 Gás de petróleo  1861739 23,65% 457983 10,60% 319407 10,12% 225355 5,92% 447150 10,95% 

'4407 Madeira serrada  618015 7,85% 308102 7,13% 275028 8,72% 284244 7,47% 286039 7,00% 

'1801 Grãos de cacau 501238 6,37% 486025 11,25% 428285 13,57% 420454 11,05% 493015 12,07% 

'0803 Bananas 272492 3,46% 52224 1,21% 43581 1,38% 61567 1,62% 41474 1,02% 

'7108 
Ouro 272167 3,46% 786 0,02% 162 0,01% 575 0,02% 2709 0,07% 

'4403 
Madeira em bruto 232554 2,95% 177632 4,11% 130212 4,13% 218329 5,74% 146423 3,59% 

'1804 
Manteiga de cacau 

121356 1,54% 76894 1,78% 62950 2,00% 49481 1,30% 58343 1,43% 

'1803 
Pasta de cacau 

111231 1,41% 132577 3,07% 88223 2,80% 73241 1,92% 75381 1,85% 

'5201 
Algodão  

108924 1,38% 258326 5,98% 196533 6,23% 210743 5,54% 221913 5,43% 

'7601 
Alumínio em bruto 95934 1,22% 68968 1,60% 88106 2,79% 121966 3,21% 96838 2,37% 

'4001 
Borracha natural 84463 1,07% 57946 1,34% 38670 1,23% 54064 1,42% 40507 0,99% 

Primeiras importações 7202842 91,48% 3826366 88,59% 2785230 88,28% 3273234 86,03% 3615663 88,54% 
        Fonte : Trademap 
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IV- RELAÇÕES ECONÔMICAS BRASIL- CAMEROUN 

 
1. Comércio bilateral 
 
O Brasil é o mais importante parceiro econômico do Cameroun na América do Sul. O Comércio 
bilateral pende tradicionalmente em favor do Brasil e se caracteriza pela fraca diversificação de 
ambos os lados. O comércio somou US$ 182,8 milhões, em 2022, com exportações brasileiras de 
US$ 177,7 milhões, importações de US$ 5,1 milhão e superávit de US$ 172,6 milhões a favor do 
Brasil. 
As exportações brasileiras no período indicado foram compostas por açúcar e melaço (67%), 
álcoois, fenóis e derivados (14%); produtos da indústria de transformação (bagaço e outros 
resíduos sólidos da extração do óleo de soja) (4,3%); ônibus (4,5%); instalações e equipamentos de 
construção civil e suas partes (2%) e tratores (1,8%). As exportações cameronesas para o Brasil 
foram compostas por cacau e produtos derivados do cacau (64%) e latex e borracha natural (35%). 

 
Comércio Brasil- Cameroun - Valor FOB (US$ milhões) 

 

 2023 2022 2021 2020 2019 2018 

Exportações brasileiras para o Cameroun 177,7  126,1 67,5 41,9 35,1 68,1 
Importações brasileiras do Cameroun 5,1 1,5 3,7 3,1 31,5 1,6 
Fluxo de comércio 182,8 127,6 71,2 45 66,6 69,7 
Saldo comercial 172,6 124,6 63,8 38,8 3,6 66,5 

      Fonte : Comexstat-MDIC 
 

 

a) Principais exportações brasileiras para Cameroun, por produto (Valor FOB US$) 
 

Codigo 
SH4 Descrição 2023 % 2022 % 2021 % 2020 % 

1701 Açúcares de cana 123 235 146 69,49% 78788190 62,5% 32783094 48,6% 17886400 42,7% 

2207 Álcool etílico não desnaturado, 
com um teor alcoólico ≥ 80 % 26 048 350 14,69 % 22528566 17,9% 11304584 16,8% 8766908 20,9% 

8429 Bulldozers, angledozers, 
niveladoras, …. 2 277 531 1,13 % 3115591 2,5% 1362487 2,0% 815106 1,9% 

8702 Veículos automóveis para o 
transporte≥ de 10 pessoas 6 254 869 3,39 % 2932499 2,3% 4956903 7,3% 1553596 3,7% 

2501 Sal 2 082 150 1,13 % 2492756 2,0% 1906500 2,8% 1955003 4,7% 

8701 Tractores (exceto os da 
posição 8709) 1 243 568 0.56 % 1843249 1,5% 94334 0,1% 314612 0,8% 

2905 Álcoois acíclicos e seus derivados 906 291 0.51 % 1693589 1,3% 1247680 1,8% 1013487 2,4% 

 
Principais exportações (1) 162 047 905 89,83 119901900 89,9% 58304315 79,5% 35582478 77,1% 

 
Outras exportações (2) 15 701 929 10,17 % 6211865 10,1% 9163304 20,5% 6349701 22,9% 

TOTAL (1)+(2) 177 749 834 100% 126113765 100,0% 67467619 100,0% 41932179 100,0% 
         Fonte : Trademap 

 
b) Importações brasileiras de Cameroun (Valor FOB US$) 

 
Produtos 2023 Quota% 2022 Quota% 2021 Quota% 2020 Quota% 

Pasta de cacau  3216415 61,87 % 111959 7,48 % 1927538 51,84 % 1043908 33,24 % 

Borracha natural  1844912 35,49 % 1207540 80,7 % 1770361 47,62 % 1890642 60,21 % 

Total 1 : Principais importações 5 061 327 97,36 % 1 319 499 88,18 % 3 697 899 99,46 % 2 934 550 93,45 % 

Total 2 : Outras importações 137 019 2,64 % 176 912 11,82 % 20 011 0,54 % 205 757 6,55 % 

Total= Total 1+ Total 2 5 198 346 100,0% 1 496 411 100,0% 3 717 910 100,0% 3 140 307 100,0% 
Fonte : Comexstat 
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2. Investimentos bilaterais 

Os investimentos brasileiros no Cameroun são praticamente inexistentes, com exceção da 
construtora brasileira Andrade Gutierrez, que esteve presente no país entre 1980 e 2010 e 
participou da construção do aeroporto internacional de Iaundê, além de obras rodoviárias. 

3. Principais acordos com Brasil 
 

Título do acordo Data de assinatura 

Projeto de apoio à melhoria do funcionamento do sistema de registro civil no Cameroun (Agência 
Brasileira de Cooperação – Escritório Nacional de Registro Civil do Cameroun) 

 
25/08/2022 

Projeto para aumentar o potencial da cotonicultura no Cameroun (Agência Brasileira de Cooperação 
– Cotton Development Company) 

01/10/ 2021 

Memorando de Entendimento entre o Instituto Rio Branco do Ministério das Relações Exteriores da 
República Federativa do Brasil e o Instituto de Relações Internacionais do Cameroun (IRIC) 

 

17/11/2021 
Acordo de Extradição entre a República Federativa do Brasil e a República do Cameroun 03/09/2019 
Acordo sobre a transferência de pessoas condenadas com pena privativa de liberdade entre a 
República Federativa do Brasil e a República do Cameroun 03/09/2019 

Acordo entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da República do Cameroun 
relativo ao exercício de atividade remunerada dependentes do pessoal diplomático, consular, militar, 
técnico-administrativo 

 
04/08/2010 

Acordo entre o governo da República Federativa do Brasil e a República do Cameroun sobre 
cooperação na área de turismo 

04/08/2010 

Memorando de Entendimento entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da 
República do Cameroun sobre Cooperação na Área da Pecuária. 

04/08/2010 

Programa executivo relativo ao acordo de cooperação cultural entre o governo da República 
Federativa do Brasil e o governo da República do Cameroun para os Anos 2010 a 2013 

04/08/2010 

Memorando de entendimento entre o governo da República Federativa do Brasil e o governo da 
República do Cameroun para a proteção e promoção dos direitos humanos e inclusão social 

12/03/2010 

Memorando de Entendimento entre o Ministério das Relações Exteriores do Brasil e o Ministério das 
Relações Exteriores do Cameroun sobre cooperação esportiva 

09/02/2010 

Memorando de entendimento entre o Ministério das Relações Exteriores do Brasil e o Ministério das 
Relações Exteriores do Cameroun sobre o estabelecimento de consultas políticas 

09/02/2010 

Ajuste complementar ao acordo de cooperação técnica entre o governo da República Federativa do 
Brasil e o governo da República do Cameroun para a implementação do projeto "Apoio ao programa 
de prevenção e controle da malária". 

 
10/04/2007 

Programa executivo do convênio cultural entre o governo da República Federativa do Brasil e a 
República do Cameroun, assinado em Iaundê no 14 de novembro de 1972, relativo ao ensino 
superior. 

 
11/04/2005 

Protocolo de Intenções entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da República 
do Cameroun sobre cooperação técnica na área de saúde pública 11/04/2005 

Ajuste complementar ao acordo básico de cooperação técnica entre o governo da República 
Federativa do Brasil e a República do Cameroun para a implementação do projeto "Formação de 
recursos humanos e transferência de tecnologia para o desenvolvimento da agricultura sustentável 
do cacau na República do Cameroun". 

 
11/04/2005 

Acordo, por troca de notas, entre Brasil e Cameroun sobre isenção de visto para portadores de 
passaportes de serviço diplomático. 

18/01/2005 

Memorando de Entendimento para a criação de uma Comissão Mista entre a República Federativa 
do Brasil e a República do Cameroun. 

 
12/05/2004 

Declaração conjunta entre a República Federativa do Brasil e a República Unida do Cameroun. 29/11/1986 

Acordo de cooperação técnica entre a República Federativa do Brasil e a República Unida do 
Cameroun. 

14/11/1972 

Acordo Cultural entre a República Federativa do Brasil e a República Unida do Cameroun. 14/11/1972 

Acordo comercial entre o governo dos Estados Unidos do Brasil e o governo da República Federal do 
Cameroun. 

14/11/1972 

Memorando de Entendimento para a criação de uma Comissão Mista entre a República Federativa 
do Brasil e a República do Cameroun. 

05/06/1965 
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4. Matriz de oportunidades 
 
A Agência Brasileira de Promoção de Exportações e dos Investimentos (Apex-Brasil) disponibiliza o 
mapa de mercados estratégicos e de oportunidades comerciais para as exportações brasileiras, 
que a visa auxiliar as empresas brasileiras a mapear mercados prioritários para diversificar 
destinações e produtos de exportação. A ferramenta permite ao usuário consultar dados e avaliar 
oportunidades de comércio exterior por países alvo, onde são apresentados os setores e as 
estratégias para cada mercado. 

O resultado da análise relativa ao mercado cameronês é classificado em cinco níveis: 

a)  Abertura.  

Subsetores onde o Brasil ainda não exporta ou exporta muito pouco ainda. O conjunto de 
exigências indica que há oportunidades para as exportações brasileiras desses produtos, mas é 
preciso trabalhar sobre uma estratégia de abertura de mercado. Ressalte-se que a análise, nesta 
fase, não pode levar em consideração as restrições sanitárias e fitossanitárias. Assim sendo, seriam 
os subsetores em que: 
- O Brasil é globalmente competitivo em matéria de exportações desse subsetor; 
- Existiria complementaridade entre exportações brasileiras e importações dos países analisados 
no subsetor, ou seja, os países selecionados importariam os produtos do subsetor que o Brasil 
exporta para outros mercados; 
- As importações desses produtos pelos países selecionados estariam em aumento. 

b) Consolidação.  
Subsetores em que o Brasil já exportaria para o país selecionado, mas cuja participação é fraca. 
Além disso, as exportações brasileiras seguiriam, ou até superariam, o ritmo de crescimento das 
exportações dos concorrentes para o país selecionado. Nesse caso, haveria cenário favorável para 
a expansão da presença no mercado, sugerindo estratégia de consolidação do mercado. 

c) Manutenção.  

Subsetores em que as exportações brasileiras para o país selecionado já atingiriam alta 
participação (acima de 30%). Ao mesmo tempo, as exportações brasileiras seguiriam ou pelo 
menos superariam o crescimento das exportações dos concorrentes para o país selecionado. A 
estratégia de ataque para esses subsetores seria manter o espaço já conquistado. 

d)  Recuperação (em declínio).  

Subsetores em que o Brasil já exportaria para países selecionados, mas onde sua participação é 
fraca. Por outro lado, as exportações brasileiras não acompanham o crescimento das exportações 
dos concorrentes para   o país selecionado. O esforço dos exportadores brasileiros deveria ser para 
retomar ou reduzir o ritmo em que o Brasil perderia participação para seus concorrentes. 

e) Recuperação (em risco).  

Subsetores em que as exportações brasileiras para o país selecionado já atingiriam nível alto 
(acima de 30%). No entanto, as exportações brasileiras não acompanhariam o crescimento das 
exportações dos concorrentes para o país selecionado. O esforço dos exportadores brasileiros 
deveria ser para retomar ou reduzir o ritmo em que o Brasil perde participação para seus 
concorrentes. 

 
Mapa Estratégico de Mercado e Oportunidades Comerciais para as Exportações Brasileiras   

 

 
Grupo 

 
SH6 

Principal 
concorrente 

 
Classificação 

Geradores elétricos giratórios e suas partes 850212 França Abertura 
Fios especiais, tecidos especiais e produtos relacionados 

591140 Bélgica Recuperação (em risco) 

Motores de pistão, e suas partes 840734 Japão Abertura 
Máquinas de processamento de alimentos (ex- cluindo domésticas), e suas 
partes 843830 Turquia Abertura 

Barras de ferro e aço, barras, cantoneiras e perfis 722790 China Abertura 
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Outros minerais em bruto 250100 Namíbia Recuperação (em risco) 

Ferramentas para uso manual ou em máquinas 820130 China Abertura 

Ferramentas para uso manual ou em máquinas 820140 China Manutenção 

Máquinas têxteis e para couro e suas partes 845230 China Abertura 

Ração ou farinha de outros cereais 110313 Espanha Consolidação 

Vidro 700721 China Recuperação (em declínio) 

Outros artigos de materiais minerais 681381 China Abertura 

Sais e peroxossais, de ácidos inorgânicos e metais 282990 Bélgica Abertura 

Pneus de borracha, bandas de rodagem intercambiáveis, flaps … 401290 China Recuperação (em eclínio) 

Álcoois, fenóis, fenóis-álcoois, e seus derivados halogenados, … 290619  
 

 

Máquinas de geração de energia e suas partes 841090 Itália Abertura 

Ferramentas para uso manual ou em máquinas 820110 China Abertura 
Produtos residuais de petróleo e materiais rela- cionados 

271312 Bélgica Abertura 
Farelos de soja e outros alimentos para animais  230990 Bélgica Abertura 

Calçados 640610 China Abertura 

Geradores elétricos giratórios e suas partes 850153 Bélgica Abertura 

Charutos, cigarros e outros produtos de tabaco 240319 Vietnã Abertura 
Álcoois, fenóis, fenóis-álcoois, e seus derivados… 290545 Espanha Manutenção 

Ferramentas para uso manual ou em máquinas 820210 China Recuperação (em declínio) 

Bombas para líquidos e suas partes 
841311 França Abertura 

Veios de transmissão e manivelas, engrenagens,… 848310 China Abertura 

Máquinas para metalurgia (exceto máquinas- ferramentas) e suas partes 
845530 Turquia Abertura 

Bombas para líquidos, elevadores de líquidos e suas partes 
841340 China Abertura 

Outros artigos de materiais minerais 681389 China Abertura 
Papel e cartão 481029 Itália Abertura 

Pneus de borracha, bandas de rodagem,intercambiáveis… 401120 China Abertura 

Tecidos, tramas, de matérias têxteis sintéticas ou artificiais  540773 China Abertura 
Veículos automóveis para transporte de mercadorias  

870422 Bélgica Abertura 
Amidos, inulina e glúten de trigo, matérias albu- minóides, colas 

110812 Turquia Abertura 
Instalações e equipamentos de engenharia civil e contrutores, e suas partes 

842911 China Recuperação (em declínio) 

Açúcares e melaços 170199 França Recuperação (em risco) 

Papel e cartão 480421 Rússia Manutenção 

Cal, cimento e materiais de construção fabricada (exceto materiais de vidro e 
barro) 

 
680300 

 
E.A.U 

 
Abertura 

Inseticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas, reguladores de crescimento para 
plantas, desin- fetantes e semelhantes 

 
380862 

 
China 

 
Abertura 

Sucos de frutas ou de vegetais 200949 Líbano Abertura 

Pneus de borracha, bandas de rodagem intercambiáveis, flaps, … 401140 China Abertura 
Suprimentos de escritório e papelaria 960910 China Abertura 
Inseticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas, reguladores de crescimento para 
plantas, desin- fetantes e semelhantes 

 
380892 

 
China 

 
Abertura 

Materiais de construção de argila e materiais de construção refratários 
690722 China Abertura 

Outras máquinas e equipamentos especializados para determinadas indústrias e 
suas partes 847490 China Abertura 

Outros produtos químicos inorgânicos; compostos orgânicos e inorgânicos de 
metais preciosos 

 
284910 

 
China 

 
Abertura 

Papel e cartão, cortados em forma, e artigos de papel ou cartão 
481620 China Abertura 

Veículos automóveis de passageiros 870390 EUA Abertura 
Mel natural 40900 Alemanha Abertura 
Máquinas não elétricas, ferramentas e aparelhos mecânicos, e suas partes 

842441 China Abertura 
Legumes, raízes e tubérculos, preparados ou conservados 

190300 China Abertura 

Papel e cartão 480256 Portugal 
Recuperação (em declínio) 

Obras de ferro ou aço e outros artigos de metais comuns 
 

750890 Países Baixos
 

Abertura 
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Outros minerais em bruto 251990 Espanha     Abertura 

Cal, cimento e materiais de construção fabricada (exceto materiais de vidro e 
barro) 680223 Índia Abertura 
Despojos comestíveis de carnes, preparados ou preservados 

160100 França Abertura 

Máquinas e aparelhos elétricos 853225 
Estados 
Unidos Abertura 

Medicamentos e produtos farmacêuticos, exceto veterinários 
300660 Bélgica Abertura 

Papel e cartão, cortados em forma, e artigos de papel ou cartão 
481930 Marrocos Manutenção 

Papel e cartão 480257 Itália Abertura 
Sais e peroxossais, de ácidos inorgânicos e metais 283919 Egito Abertura 

Barras de ferro e aço, barras, cantoneiras e perfis(incluindo estacas-prancha) 721391 Ucrânia Abertura 
Talheres 821191 China Abertura 

Açúcares e melaços 170114 Índia Recuperação (em risco) 

Papel e cartão 480254 Nigéria Abertura 
Couro 410792 Itália Abertura 
Álcoois, fenóis, fenóis-álcoois, e seus derivados  220710 Índia Manutenção 
Outros artigos de materiais minerais 681591 China Abertura 
Cal, cimento e materiais de construção fabricada (exceto materiais de vidro e 
barro) 680229 Portugal Abertura 
Máquinas não elétricas, ferramentas e aparelhos mecânicos, e suas partes, n.e.p. 

846791 França Abertura 

Papel e cartão 480255 EUA Recuperação (em risco) 

Papel e cartão, cortados em forma, e artigos de papel ou cartão 
482020 China Abertura 

Couro 410712 Itália Abertura 
Veículos rodoviários 870210 Egito Manutenção 
Produtos de fiação (excluindo fiação elétrica isola- dos) e grelhas de esgrima 

731300 China Abertura 
Matérias vegetais em bruto 120929 França Abertura 
Tubos, canos e mangueiras, e seus acessórios, de matérias plásticas 

391739 
Estados 
Unidos Abertura 

Pneus de borracha,… 
401180 França Abertura 

Máquinas de energia elétrica (exceto planta elétrica rotativa do grupo 716) e 
suas partes 850423 Turquia Abertura 
Outros minerais em bruto 250620 Índia Abertura 
Equipamentos domésticos de metais comuns 761510 China Abertura 
Equipamentos de telecomunicações, incluindo peças e acessórios 

         851761 China Abertura 
Móveis e suas partes; roupas de cama, colchões, suportes de colchão, almofadas e 
semelhantes 940360 China Recuperação (em eclínio) 

Máquinas agrícolas (com exceção dos tractores) e suas partes 
 

843629 Países baixos 
 

Abertura 
Reboques e semi-reboques; outros veículos de propulsão não-mecânica …. 871690 China Recuperação (em declínio) 
Móveis e suas partes; roupas de cama, colchões, suportes de colchão, almofadas e 
semelhantes 940350 Itália Consolidação 
Vidro 700239 China Abertura 
Filés ou outras carnes de peixes congelados, frescos ou refrigerados 

 303890 Senegal Consolidação 
Veículos rodoviários  870120 China Abertura 
Fibras têxteis vegetais ……   530500 Espanha Abertura 
Papel e cartão 481390 Nigéria Abertura 

Fibras sintéticas adequadas para a fiação 550120 
Coreia do 

Sul Abertura 

Obras de ferro ou aço e outros artigos de metais comuns 
732010 China Recuperação (em declínio) 

Barras de ferro e aço, barras, … 721621 Turquia Abertura 
Fonte: Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil).  
https://portal.apexbrasil.com.br/mapa-de-oportunidade 
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                                                                     V- ACESSO AO MERCADO 
 

1. Sistema tarifário 
 

a)  Estrutura tarifária 

O Cameroun é membro da OMC e concede tratamento NMF (nação mais favorecida) a 
todos os seus parceiros comerciais. Seu principal instrumento aduaneiro é a Tarifa Externa 
Comum (TEC) adotada pela Comunidade Econômica Monetária da África Central (CEMAC). A 
TEC inclui: tarifa alfandegária e Taxa de Integração Comunitária (TCI).  

A TCI é aplicada ao valor aduaneiro ou ao valor CIF. Sua taxa é de 1%. Não há taxas sazonais 
ou variáveis. 

O direito aduaneiro inclui quatro taxas classificadas de acordo com o tipo de mercadoria 
 

Categoria de Produto Taxa 

Produtos essenciais 5 % 

Matérias primas e bens de capital 10 % 

Bens intermediários 20 % 

Bens de consumo diário 30 % 
Fonte : código alfandegário CEMAC 

 

Atualizada em 2017, a TEC inclui 5.836 linhas tarifárias e é ad valorem em todas as linhas.  

Aplica-se ao comércio com países terceiros, não membros da comunidade, 
independentemente da origem ou proveniência das mercadorias, salvo aplicação de acordos 
comerciais internacionais que regulem a concessão de tarifas preferenciais. 

Além da TEC, a alfândega cobra Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) e alguns produtos 
estão sujeitos a imposto especial de consumo calculado com base no valor da transação 
(sucos de frutas, refrigerantes, águas minerais, cervejas de malte, vermutes, outros vinhos 
feitos de uvas frescas, outras bebidas fermentadas (sidra, perada, hidromel), aguardentes, 
uísques, rum, aguardentes (exceto álcool etílico não desnaturado), charutos, cigarrilhas, 
tabacos, caviar e seus sucedâneos, salmão, pedras, metais preciosos e joias). 
 
Existem exceções à aplicação da TEC. Tarifas abaixo da TEC se aplicam a 51 linhas tarifárias 
relacionadas a determinados produtos químicos têxteis. Tarifas mais altas do que a TEC se 
aplicam a 119 linhas tarifárias relacionadas a produtos alimentícios, determinados metais e 
minerais e produtos da indústria química. Essas derrogações são resposta a preocupações 
sociais ou solicitações de operadoras. 
 
b) Tipos e bases de incidência dos direitos aduaneiros. 

As taxas são aplicadas globalmente ao valor da transação. Entretanto, existem exceções para 
determinadas mercadorias, cujo valor alfandegário é determinado pela administração. Essas 
medidas são geralmente adotadas para proteger a produção ou desenvolver parte da 
economia local. 
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Valores mínimos CIF tributáveis na importação para Cameroun 

TIPO DE BENS VALOR MÍNIMO VALOR MÍNIMO 

Carne e miudezas comestíveis 0201 à 0210 USD 2,5 / kg 

Peixe congelado 0303 USD 0,85 / kg 

Leite condensado 040291 à 040299 USD 50 000 por contêiner de 20’ 

Pimentas 090411e 090412 USD 20/kg 

Farinha de trigo ou meslin 110100 USD 567 por 
tonelada 

Óleo de palma bruto 151110.00000 USD 1,25 /kg 
Óleos vegetais e animais, exceto óleo de palma bruto da 
posição 151110 

15 07 à 1516 ; 
1518 

USD 2,5 / kg 

Margarina excluindo margarina líqui- da 
151710 

USD 1 /kg para margarina da 
África USD 1,25 /kg para 

outras origens 
Conservas de Sardinha em óleo vege- tal 160413 USD 41 700 por contêiner de 20’ 

Conservas de peixe, exceto 160413 1604 USD 1,5 / kg 

Açúcar cru de cana ou beterraba 170112 à 170191 USD 0,85 / kg 
Açúcar de cana ou de beterraba em 
pó refinado 

170199. 10120 
à 170199.10190 
170199. 10 920 
170199.10990 

 
USD 0,85 / kg 

Açúcar refinado de cana ou de beter- raba em pedaços 170199 .10 110 
170199. 10 910 

USD 0,95 / kg 

Gomas de mascar, pastilhas, doces 1704 USD 2,5 / kg 
Outros alimentos doces concentrados feitos de gordura 
vegetal 

. 

190190 90900 
USD 21 700 por contêiner de 20’ 

Massas 1902 USD 1 / kg 
Biscoitos, waffles Wafers 190531e 190532 USD 2,5 / kg 
Sucos, néctares e refrigerantes  2009 USD 0,85 / kg 

Cervejas 2203 USD 10 / por caixa 

Outros vinhos (tijolos) 220421 à 220429 USD 1,70 por litro 

Sal cru 250100. 90100 USD 84 por tonelada 
Sal refinado destinado à alimentação humana 

250100.11250100.19 USD 209 por tonelada 

Lubrificantes automotivos 271019.91 à 
271019.99 

USD 25 000 por contêiner de 20’ 

Sacos de papel kraft 481930 USD 1,75 / kg 

O Brasil é o principal fornecedor de açúcar para o Cameroun. Os valores administrativos 
mínimos estabelecidos para as importações de açúcar têm o objetivo de proteger a 
produção local desse produto. No entanto, dada a incapacidade da única empresa que 
processa cana-de-açúcar localmente (Société Sucrière do Cameroun) para satisfazer a 
demanda nacional, o governo emite regularmente autorizações de importação do produto. 
As autorizações referem-se a quantidades definidas para as quais os direitos aduaneiros são 
calculados sobre o valor da transação (e não mais sobre o valor administrativo mínimo). 

 
c) Redução, isenção de direitos aduaneiros 

A concessão de reduções ou isenções aduaneiras divide-se entre as de caráter permanente, 
previstas no código aduaneiro, na lei sobre incentivos ao investimento da República  do 
Cameroun; as de caráter temporário, que respondem essencialmente a necessidades 
socioeconômicas; e as enquadradas em acordos comerciais. 
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c.1- Reduções/isenções permanentes:  

O código aduaneiro determina lista de mercadorias admitidas com isenção de impostos. Trata-
se de :  
- mercadorias devolvidas ao território aduaneiro ;  
- isenções dentro do contexto das relações internacionais entre Estados (sujeitas à 
reciprocidade);  
- bens de uso pessoal, por ocasião de mudança de domicílio (excluindo veículos automotores, 
motocicletas).  
- objetos de uso hereditário e enxovais de casamento; envios desprovidos de qualquer caráter 
comercial; produtos e objetos destinados à Cruz Vermelha ou a trabalhos análogos de 
assistência (cuja lista é elaborada pelo Ministro encarregado da saúde pública);  
- vestuário sacerdotal, produtos, instrumentos e objetos utilizados para o celebração de culto 
(com destinação direta a dirigentes oficiais do respectivo culto); 
-  materiais importados pela Agência para a Segurança da Navegação Aérea (ASECNA) como 
parte de suas atividades; produtos e materiais importados por companhias aéreas para uso no 
contexto de suas atividades, nas dependências de aeroporto internacional;  
- importações de natureza educacional, científica ou cultural por instituições. 

 
• Incentivos aos investimentos: A Lei nº 2013/004, de 18 de abril de 2013, que organiza 
incentivos a investimentos privados no Cameroun prevê isenções de taxas alfandegárias e 
impostos para equipamentos de novas empresas que estejam se estabelecendo e iniciando 
suas operações. As empresas visadas são aquelas que operam nos setores de agroindústria, 
energia, economia digital, silvicultura/madeira, hidrocarbonetos/refino, têxteis/couro, 
produtos químicos, produtos farmacêuticos, mineração/metalurgia/ferro e aço. 

 
      c.2- Reduções/isenções temporárias ou cíclicas 

• Política de substituição de importações: No âmbito da implementação do programa de 
substituição de importações, o governo concede, desde 2020, isenções de direitos aduaneiros à 
importação de máquinas e equipamentos destinados à produção nos setores prioritários da 
agricultura, pecuária, saúde humana e animal, além de atividades de processamento de 
madeira. 
 
No setor da agricultura, os produtos em questão são os seguintes: arados, enxadas, máquinas 
hortícolas, tratores agrícolas, máquinas e aparelhos para colheita de produtos agrícolas.  
 
Nos setores da pesca e da pecuária, os equipamentos são: máquinas e aparelhos para a 
preparação de alimentos ou rações para animais, ordenhadeiras para pecuária, máquinas para 
laticínios, incubadoras para avicultura; barcos de pesca, navios-fábrica e outros barcos para 
processamento ou conservação de produtos pesqueiros motores para propulsão de barcos do 
tipo motor de popa. 
 
• Questões de ordem socioeconômica: o governo pode aplicar medidas para reduzir ou 
eliminar tarifas alfandegárias sobre certos produtos de primeira necessidade. 

 
 c-3- Acordos comerciais 
 

•  Acordo de Parceria Econômica União Europeia/ Cameroun 
Cameroun e União Europeia assinaram em 4 de agosto de 2016 acordo de parceria 
econômica que permite a redução gradual dos direitos aduaneiros sobre 80% das 
importações de produtos originários da UE no território cameronês durante período 
transitório de 15 anos.  Em troca, os produtos camerunenses têm acesso preferencial total 
ao mercado europeu. 
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d) Intervalo médio das tarifas gerais 
 

Resumo Total Ag Não-Ag 

Média das tarifas con- 
solidadas 79,9 80,0 68,8 

e) impostos e direitos de importação 
 

                                     Resumo das principais taxas e impostos de importação 

Tarifa de alfândega  

Categorias Designação         Tarifa Observação 

I Bens de primeira 
necessidade. 

5% 
                         
 
 
 
 
                               Aplicado ao valor CIF 

II Matérias primas e bens 
de capital 

10% 

III Bens intermediários 20% 

IV Bens de luxo, bens 
fabricados localmente 

30% 

Taxa de integração comunitária (TCI) 1% Para importações de países não membros da CEMAC  (Aplicado ao valor 
CIF) 

OUTROS IMPOSTOS 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 19.25%  

Cêntimos adicionais comuns 10%  Aplicado ao do IVA 

Taxa informática 0,45% Aplicado ao valor CIF 

 
 
 

 
 
 
 
 
Impostos especiais de consumo (ad valorem) 

 

À taxa de 
5% 

Doces sem cacau, chocolates e outras preparações alimentícias com 
elevado teor de cacau, das posições pautais 1806.20 a 180690, 
motociclos de cilindrada inferior ou igual a 250 cm³, preparações para 
consumo das posições pautais 2103 a 2104 e gelados de consumo a 
partir de 2105 . 

À taxa de 
12,5% 

Refrigerantes, veículos de passeio com idade entre 0 e 15 anos 
(capacidade do motor igual ou superior a 250 cm³), motocicletas com 
capacidade do motor superior a 250 cm³, cabelos, perucas, lã, barbas e 
trancas. 

 
À taxa de 

25% 

Águas minerais, bebidas alcoólicas, tabaco, foie gras, salmão, 
pérolas, pedras, metais preciosos e joias, consoles e máquinas de 
videogame, jogos de tabuleiro, bilhar, mesas especiais para jogos 
de casino e boliche automático; 

À taxa de 
30% 

Charutos, cigarros e outros tabacos do Capítulo 24, cachimbos e suas 
partes, tabaco e preparações para cachimbos. 

À taxa de 
50% 

Hidroquinona da posição tarifária 290722000 e produtos cosméticos do 
Capítulo 33 que contenham hidroquinona. 

Taxa de inspeção (SGS) (Aplicado ao valor 
FOB) 0,95% 

 Para importações superiores a FCFA 2.000.000 ( USD 3 335 à taxa de 1 
USD = 600 xaf) 

Imposto de Inspecção Sanitária Veterinária 
(ISV) (Aplicado ao valor CIF) 

3% 

 

Mercadorias de segunda mão, medicamentos, cosméticos, carne, peixe, 
produtos de carne e peixe (podem ser cobradas taxas por tonelada) 

Taxa fitossanitária  

(por tonelada) 

USD 0,08 Plantas, solo e meios de cultivo, produtos usados na agricultura 
(pesticidas, fertilizantes, herbicidas). 

Fontes : Alfândega camerunense. 
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2. Regulamentos de importação 
 

a) Regulamentos gerais 

O Cameroun estabeleceu o “Guichet Unique des opérations du Commerce Extérieur/Janela 
Única para Operações de Comércio Externo” (GUCE). O GUCE congrega todos os 
intervenientes nos trâmites do Comércio Internacional (Bancos, Autoridades Portuárias, SGS, 
Alfândegas, Tesouraria, Casas de Câmbio, Serviços Fitossanitários). 

Todas as mercadorias importadas ou exportadas, independentemente de seu valor, devem 
ser declaradas nos serviços aduaneiros por despachante aduaneiro aprovado em nível 
comunitário. A declaração alfandegária especifica o valor CIF (importação) ou FOB 
(exportação) das mercadorias. 

Toda carga embarcada ou destinada a portos cameroneses, com exceção de carga em 
trânsito/ou transbordo, deve ser coberta por uma “ Bordereau Électronique de Suivi des 
Cargaisons / Nota de Rastreamento Eletrônico de Carga - (BESC) ”. O BESC é emitido pelos 
serviços do “Conseil National des Chargeurs”/ Conselho Nacional de Cargueiros (CNCC) em 
Douala ou de seu representante no país de embarque, antes do carregamento da carga. 

Além disso, o Programa de Verificação de Importação (PVI) está em vigor desde 2015. O PVI 
aplica-se a todas as importações cujo valor FOB é maior ou igual a USD 3.335,00 e é 
implementado na chegada da mercadoria. O Programa é administrado pela Société Générale 
de Surveillance (SGS) e resulta na emissão de relatório de avaliação e de classificação 
alfandegária de Mercadorias. 

Da mesma forma, o Programa de Avaliação da Conformidade Pré-embarque de Mercadorias 
Importadas (PECAE) está em vigor desde 2016 e tem por objetivo assegurar a qualidade dos 
produtos importados com relação a normas e regulamentações técnicas que visam à 
preservação do meio ambiente e da saúde pública.  
 
O PECAE é implementado antes do embarque e o PVI à chegada de mercadorias ao 
Cameroun.  
 
 

b) Política geral de importação 
 
O princípio geral é o da liberdade do comércio externo. Medidas visando à proteção da 
produção local podem ser implementadas pelo governo, em particular para produtos 
alimentícios, dependendo da oferta e demanda local. Nesse contexto, poderá ser suspensa a 
importação de determinados produtos cuja abundância no mercado local prejudique a 
produção nacional. 
Estão excluídos da liberdade de comércio todos os produtos que afetem segurança, ordem 
pública, higiene, saúde, proteção do ambiente, fauna, flora e patrimônio cultural. Os 
produtos excluídos do regime de liberdade são importados ou exportados em virtude de 
autorizações de importação ou exportação concedidas pelo Ministro encarregado do 
Comércio Exterior, mediante visto técnico da administração competente. 

 

c)  Autorização de importação 

O Cameroun não aplica regimes de licenças de importação, mas submete, por motivos de saúde 
ou segurança, a importação de certos produtos à autorização prévia (também denominada 
“visto técnico” ou “licenças de importação”) do ministério competente, de acordo com o 
tipo de bem importado.  

 

Posição 
tarifária 

Descrição Departamento administrativo competente 

Capítulo. 02 Carne e miudezas comestíveis Ministério das Pescas e das Indústrias Animais 
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Capítulo. 03 Pecuária e produtos da pesca Ministério das Pescas e das Indústrias Animais 

2309 9000 Alimentos para animais, exceto cães e gatos Ministério das Pescas e das Indústrias Animais 

2501 0011 sal de cozinha Ministério da Saúde 

2710 0040 Querosene Ministério de Água e da Energia 

2710 0050 Combustível (gasolina)   Ministério da Água e da Energia 

2903 4100 Triclorofluormetano (CFC 11) 
Ministério do Meio Ambiente, da Proteção da Natureza 
e do Desenvolvimento Sustentável 

2903 4200 Diclorodifluorometano (CFC 12) 
Ministério do Meio Ambiente, Proteção da Natureza e 
Desenvolvimento Sustentável 

2903 4300 Triclorotrifluoroetano (CFC 113) 
Ministério do Meio Ambiente, da Proteção da Natureza 
e do Desenvolvimento Sustentável 

2903 4400 
Cloropentafluoretano (CFC 115) e 
diclorotetrafluoretano 

Ministério do Meio Ambiente, da Proteção da Natureza 
e do Desenvolvimento Sustentável 

2903 4600 Halon 1211, Halon 1301, Halon 2402 
Ministério do Meio Ambiente, da Proteção da Natureza 
e do Desenvolvimento Sustentável 

2903 1400 Tetracloreto de carbono 
Ministério do Meio Ambiente, da Proteção da Natureza 
e do Desenvolvimento Sustentável 

2903 1900 
Tricloroetano (metil, clorofórmio), derivados clorados de 
hidrocarbonetos acíclicos saturados 

Ministério do Meio Ambiente, da Proteção da Natureza 
e do Desenvolvimento Sustentável 

2903 3000 Brometo de metilo 
Ministério do Meio Ambiente, da Proteção da Natureza 
e do Desenvolvimento Sustentável 

3003 1000 
3004 9000 Medicamentos veterinários 

Ministério das Pescas e das Indústrias 
Animais 

3003 1000              
30041000 Produtos farmacêuticos Ministério da Saúde 

3401 1100 Sabonetes médicos Ministério da Saúde 

3602 0000 Explosivos preparados, exceto propulsores Ministério da Água e da Energia 

3604 1000 Artigos para fogos de artifício Ministério da Água e da Energia 

3604 9000 Sinalizadores de sinalização outros artigos pirotécnicos Ministério da Água e da Energia 

3808 Pesticidas 
Ministério da Agricultura e do 
Desenvolvimento Rural 

7108 1200 Ouro em formas brutas, para usos não monetários Ministério da Água e da Energia 

7323 9900 Cilindros de gás  Ministério da Água e da Energia 

8525 Transceptores  Ministério das Telecomunicações 

8527 9000 
Outros receptores, receptores de rádio, aparelhos, 
n.e. Ministério das Telecomunicações 

9015 8000 Dispositivos contendo radionuclídeos Ministério da Água e da Energia 

9303 1000 
Armas de fogo que só podem ser carregadas pelo 
cano Ministério da Administração do Território 

9303 1000  Outras espingardas e espingardas de caça ou de esporte Ministério da Administração do Território 

9303 3000  Outras espingardas e espingardas de caça ou de esporte Ministério da Administração do Território 

9303 2000  Outras armas de fogo Ministério da Administração do Território 

9306 1000  Cartuchos para pistolas Ministério da Administração do Território 
     Fonte : Ministério do Comércio  

 
d) Importações proibidas 

A importação dos seguintes produtos é proibida no Cameroun: 
• Armas químicas, equipamentos de produção de armas químicas, documentos ou suporte 
de tecnologia da informação destinados a permitir ou facilitar a produção de armas químicas; 
• arroz geneticamente modificado “LL 62”; 
• carne bovina de origem européia e aves de qualquer origem; 
• produtos cosméticos de higiene pessoal contendo hidroquinona (e seus derivados), 
mercúrio (e seus derivados), corticosteróides; 
• certos óleos vegetais (óleos vegetais “Ibero” e “Turkey Brand”); 
• certos álcoois (uísque “Mc Ray”); 
• sal não iodado; 
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• resíduos tóxicos outros resíduos industriais; 
• televisores que utilizam sistemas analógicos 
 
e) Cotas  

Medidas de salvaguarda, que podem assumir a forma de restrições quantitativas, podem ser 
aplicadas às importações que causem prejuízos graves a um ramo de atividade nacional. No 
caso de compartilhamento de cota entre os países fornecedores, a alocação das quotas é 
negociada ou realizada proporcionalmente às quantidades ou valores totais das importações 
médias realizadas nos últimos 03 (três) anos. 

 

f) Produtos e Serviços sujeitos a homologação de preço 

Os preços de alguns produtos e serviços estão sujeitos a processo de aprovação prévia, antes 
de qualquer venda no mercado nacional. São eles: água e serviços relacionados; serviços 
de auxiliares de transporte marítimo; serviços do portos autônomos ; transporte coletivo, 
rodoviário e ferroviário de passageiros; gás doméstico, industrial ou medicinal; 
medicamentos e consumíveis hospitalares; ferro concreto; açúcar ; leite; livros escolares; 
óleo de palma bruto; peixe congelado importado; farinha de trigo; farinha de milho; arroz 
importado; sal de cozinha; óleos comestíveis; cimento Portland; serviços oferecidos por 
hotéis e estabelecimentos turísticos; alojamento escolar universitário. 

 

g)  Medidas anti-dumping direitos compensatórios 

O governo não aplicou, até o momento, direito antidumping a produto importado. 

 

h) Normas e regulamentos técnicos 
 

 
O portfólio de normas totaliza 2.552 normas, 123 são aplicáveis obrigatoriamente nas áreas 
de tecnologia de alimentos (incluindo as normas do Codex Alimentarius); construção de 
obras públicas; energia; engenharia química; indústria. 
 
Maiores Detalhes sobre normas e regulamentos técnicos estão disponíveis na página web da 
Agência de Normas e de Qualidade - ANOR https://www.anor.cm/.  
 

 

i) Avaliação de conformidade pré-embarque 
 
As empresas SGS, INTERTEK e Tüv Rheinland implementam, desde 2016, em nome do 
governo do Cameroun, programa de avaliação da conformidade pré-embarque de 
mercadorias importadas (PECAE).  O PECAE tem como principal objetivo certificar a 
qualidade dos produtos importados, sujeitos a normas técnicas, de forma a preservar o meio 
ambiente e a saúde pública. 
 
O procedimento é iniciado pelo exportador ou seu agente logístico através do site 
https://www.anor.cm/formulaire-enregistrement. Caso os resultados sejam satisfatórios, 
emite-se o Certificado de Conformidade (CoC)5.  
Os seguintes documentos são geralmente solicitados pela agência selecionada para conduzir a 
avaliação: 
• Solicitação de certificação ; 
• Fatura proforma ; 
• Certificação do Sistema de Gestão da Qualidade, como ISO 9001, se disponível ; 

                                            
5 Três métodos, detalhados no Apêndice do documento, são oferecidos aos exportadores para demonstrar a 
Conformidade de seus produtos e obter um Certificado de Conformidade (CoC). 
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• Documentos de conformidade (relatórios de teste, certificados de qualidade, relatórios de  
análise, etc.) 
• Fatura final. 
 

Os produtos também são submetidos à seguinte combinação de processos de verificação: 
 

• Inspeção física 

• Análise laboratorial 

• Auditoria de fábrica 

• Verificação de documentos 
 

Caso os resultados não sejam satisfatórios,  o exportador é informado da(s) não 
conformidade(s) identificada(s) para que sejam feitas as devidas correções no prazo de 60 
dias. Caso as correções não sejam feitas, será emitido Relatório de Não Conformidade (RNC), 
que impede a entrada dessas mercadorias em território camerunense.  
 
j)  Regulamentos sanitários, fitossanitários e de saúde animal 

O Ministério da Agricultura e do Desenvolvimento Rural (MINADER) implementa os 
regulamentos relativos à importação e exportação de produtos vegetais. Cabe ao Ministério   
da Pecuária, das Pescas e das Indústrias Animales (MINEPIA) determinar as normas relativas 
à importação de animais e de produtos de origem animal. 

A importação de plantas, produtos vegetais, solos ou meios de cultivo requer certificado 
fitossanitário. Além disso, a importação de plantas, produtos vegetais regulamentados ou 
agentes de controle biológico está sujeita à obtenção de licença de importação. 

Os animais vivos devem ser acompanhados do cartão de vacinação internacional ou nacional 
(para todas as vacinas). Antes da liberação para consumo, os produtos de origem animal são 
submetidos à inspeção veterinária ou sanitária. As importações de animais também estão 
condicionadas à obtenção de autorizações de importação pelo importador cameronês. 

 

k) Rotulagem, marcação e embalagem 
 
Os requisitos de rotulagem são obrigatórios para produtos alimentícios importados. A 
embalagem de todos os produtos perecíveis deve indicar a data de validade.  
 
Para produtos alimentícios, também são necessárias as seguintes informações (em francês e 
inglês): o nome do fabricante, a data de fabricação, a marca de conformidade com o padrão 
nacional. Os produtos farmacêuticos devem indicar a data de validade, bem como as 
instruções de uso (em francês e inglês). Todas as caixas, engradados e embalagens devem 
conter marca de identificação do país de origem. Garrafas e outros recipientes de bebidas 
alcoólicas devem ostentar etiqueta indicando o grau de álcool. 
 
A rotulagem (em francês e/ou inglês) dos substitutos do leite materno está sujeita a 
determinados requisitos específicos. Deve fornecer informações sobre as precauções a serem 
tomadas para evitar contaminação, a idade a partir da qual o produto pode ser usado, as 
condições de armazenamento e declaração de que a amamentação é superior à alimentação 
artificial. 
 
Os cigarros destinados à venda no Cameroun devem ser previamente rotulados através da 
afixação de autocolante que deve indicar, entre outros elementos, o país de origem e o número 
de identificação do agente econômico. O importador é obrigado a pagar a etiqueta antes de 
carregar a mercadoria. Além disso, os maços de cigarros devem conter alerta de saúde.  
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3. Documentação e formalidades 
 

a) No Brasil 

Informações sobre os procedimentos e documentos exigidos no Brasil para operações de 
exportação estão disponíveis na página “Invest Export Brasil” em 
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/invest-export-brasil/exportar. 

 

b)Desembaraço aduaneiro 
 

No Cameroun, é exigida a apresentação às autoridades aduaneiras de Declaração de 
Importação (ID), que deve ser acompanhada dos seguintes documentos: 
• Nota Eletrônica de Rastreamento de Carga (BESC); 
• Certificado de origem (no caso de origem não preferencial) ou certificado de circulação (no 
caso de beneficiar de tarifa preferencial); 
• Certificado de conformidade com a norma emitido no âmbito do PECAE; 
• Relatório de Valor da Classificação Tarifária de Importação (RVC) entregue 
automaticamente online pela Société Générale de Surveillance (SGS) para mercadorias com 
valor FOB maior ou igual a 2.000.000 FCFA (aproximadamente 3.335 USD) ; 
• Certificado de Conformidade (CoC) ; 
• Domicílio de importações 
• Vistos técnicos para determinadas mercadorias (produtos farmacêuticos, produtos 
perigosos para o ambiente e para a segurança pública, pesticidas vegetais, certificado de 
fumigação para artigos em segunda mão, certificado de ionização de sais, certificado CITES, 
etc.); 
• Carimbo prévio nos países de exportação para produtos sujeitos ao regime de vinheta de 
segurança (cigarros, bebidas alcoólicas); 
• Certificado de seguro desmaterializado; 
• Fatura da mercadoria; 
• Nota fiscal de frete; 
• Conhecimento de embarque; 
• Lista de embalagem ; 
• Certificado de seguro 
• Certificado fitossanitário de acordo com as normas internacionais para produtos 
alimentícios, pesticidas, inseticidas, solo e meios de cultura; 
• Certificado veterinário para produtos veterinários. 

 

4.  Desembaraço de mercadorias em regime suspensivo ou econômico 
Devido a seu caráter derrogatório às regras normais do procedimento de despacho 
aduaneiro, a utilização de regimes aduaneiros econômicos está sujeita a autorização. 
Duas etapas devem ser destacadas : 
• Os regimes aduaneiros econômicos são concedidos pelo Diretor-Geral das Alfândegas a 
pedido da empresa que os pretenda utilizar, devendo ser justificada a necessidade 
econômica da solicitação; 
• a autorização define o enquadramento legal dentro do qual a empresa pode utilizar o 
sistema solicitado. As mercadorias contempladas no regime podem, a todo o tempo, ser 
objeto de controle. 

As formas de regimes suspensivos previstos no código aduaneiro são : 
 

a) Regime de admissão temporária 
Estão previstos dois regimes de admissão temporária: admissão temporária normal (ATN) e 
admissão temporária especial (ATS). O ATN induz importações com suspensão total  de 
tributos, enquanto o ATS trata de importações com suspensão parcial de tributos 
aduaneiros. 
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b) Regime de entreposto aduaneiro 
O entreposto aduaneiro é regime suspensivo que permite a armazenagem de mercadorias 
estrangeiras ou nacionais no território aduaneiro sob suspensão do imposto de importação ou 
exportação. 

 
 

5.  Armazém 
A legislação aduaneira cameronesa prevê três categorias de armazéns: o armazém real 
ou armazém público, o armazém especial e o armazém privado ou o armazém fictício. 

 
 

a) Armazém real ou público 

O entreposto real ou público destina-se a satisfazer necessidades de interesse geral. A sua 
abertura está sujeita a autorização do Ministro responsável pelas Finanças ou do Diretor- Geral 
das Alfândegas, com prioridade às Câmaras de Comércio e às autoridades portuárias. As 
mercadorias podem ser armazenadas nesse local por período máximo de 03 (três) anos. 

 
b) Armazém especial 

 
Armazenamento especial pode ser autorizado: 
- Para mercadorias cuja presença no próprio armazém apresente perigos ou seja susceptível 
de alterar a qualidade de outros produtos; 
- Para bens cuja conservação requeira facilidades especiais. 
 
A autorização de abertura de armazém especial é concedida nas mesmas condições do 
armazém público. A entrada de mercadorias em entreposto especial está sujeita a 
declaração que constitui compromisso garantido. São admitidos em armazém especial, por 
exemplo, produtos químicos petrolíferos, explosivos, etc. 

 

c)  Armazém privado ou fictício 
 
O armazém privado é de uso exclusivo de determinado operador, que o administra sob sua 
exclusiva responsabilidade, mas sob vigilância aduaneira e controles periódicos. O 
entreposto fictício poderá ser autorizado em qualquer ponto do território nacional. As 
mercadorias alocadas em entreposto fictício podem ser mantidas em qualquer local, incluindo 
uma casa, desde que a declaração apresentada na alfândega, antes da entrada das 
mercadorias no entreposto, contenha indicações precisas sobre o local escolhido. 
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VI-  INFRAESTRUTURA  DE   TRANSPORTES 
 

A rede de transporte interno do Cameroun é essencialmente composta por transporte rodoviário 
e ferroviário. 

 

1. Transporte rodoviário 
O transporte rodoviário é o principal meio de transporte de mercadorias e de pessoas. Atende a 
quase 90% da demanda de transporte doméstico de passageiros e a 75% da demanda de 
transporte de carga. A rede rodoviária cameronesa permite também o abastecimento dos países 
vizinhos sem acesso ao mar, cujas mercadorias passam pelos portos cameroneses (Chade e 
República Centro-Africana). Cobre ainda o comércio com os outros países da CEMAC, bem como 
com a Nigéria. 

 

                      Comprimento (km) da rede rodoviária de acordo com a classe e natureza da via 
 

 Estradas asfaltadas 
Estrada de terra Total geral 

Autoestrada 78,5 0 78,5 

Nacional 4 570 4 800,0 9 370,0 

Regional 1 042 12 881,0 13 923,0 

Municipal 1 562 96 568,0 98 130,0 

Total 7 252,5  114 249,0 121 501,5 
Fonte : Ministério das Obras Públicas 

 

Comprimento (km) da rede rodoviária por classe e por Região a 30 de julho de 2020 
 

  Região Rodovia National Regional Municipal Total  

Adamaoua 0 1 522 973 6 455 8 950,0 

Centro 40 1 208 2 825 17 205 21 278,0 

Extremo Norte 0 574 1 972 9 877 12 423,0 

Est 0 1 529 1 630 19 754 22 913,0 

Litotal 0 338 983 6 410 7 731,0 

Norte 0 955 1 348 8 531 10 834,0 

Norte-Oeste 0 493 842 9 207 10 542,0 

Oeste 0 339 1 400 8 964 10 703,0 

Sul 38,5 1 510 1 404 7 814 10 766,5 

Sul-Oeste 0 902 546 3 913 5 361,0 

Total geral 78,5 9 370,0 13 923,0 98 130,0 121 501,5 
Fonte : Ministério das Obras Públicas 

 

Distribuição das Estradas Nacionais por Região segundo o tipo da via 
 

Região 
Estradas asfaltadas Estradas de Terra Total Geral 

Adamaoua 615 764 1 379 

Centro 756 412 1 167 

Extremo-Norte 466 108 574 

Est 563 1 179 1 742 

Litoral 332 3 335 

Norte 543 517 1 060 

Norte-Oeste 200 302 502 

Oeste 304 26 330 

Sul 474 901 1 375 

Sul-Oeste 317 588 905 

Total Geral 4 570 4 800 9 370 
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Fonte : Ministério de Obras Públicas 
 

O deslocamento em áreas urbanas e nos aglomerados das cidades de Douala e Iaundê é 
assegurado essencialmente por pequenos operadores de táxis e de “mototáxis”. Do ponto de vista 
do tráfego, o transporte rodoviário registou globalmente, nos últimos dez anos, crescimento de 
cerca de 9% para as estradas asfaltadas e de 6% para as estradas não asfaltadas. 
 
Três rodovias transafricanas6 cruzam o Cameroun de Norte a Sul (Transafrican 3 em 1.517 km), de 
Oeste a Leste (Transafrican 8 em 1.044 km) e Transafrican 5 (Dakar - Ndjamena) que corta a ponta 
norte em aproximadamente 110 km de Fotokol em Kousseri. A Transafricana 3 liga a capital 
Iaundê respectivamente a N'djamena (Chade) e Brazzaville (Congo), via Berberati na República 
Centro-Africana, enquanto a 8 atravessa a zona sul ligando Bangui no Leste a Lagos no Oeste. A 
maior parte do comércio do Cameroun com os países vizinhos passa por esses três eixos. 
 
 

2. Transporte ferroviário 

O transporte ferroviário é executado pela empresa CAMRAIL, que detém o monopólio do setor. A 
extensão da rede ferroviária é de 1.104 km e sua densidade é de 2,32 km por 1.000 km². Articula-se 
em torno de três eixos principais: 

 

- Transcam 1, com 263 km de extensão, liga o porto de Douala à capital Iaundê, 
- Transcam 2, com 622 km de extensão, serve de ligação entre Iaundê e a capital da província do 
Norte, N’Gaoundéré, 
- A linha do Oeste, com 92 km de extensão, liga a Cidade Kumba, na província conhecida como Sul 
- Oeste, a Bonaberi, cidade separada de Douala pelo Rio Wouri. 

 
                                                                              Mapa ferroviário do Cameroun 
 
                                         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
6 Projetos em desenvolvimento pelas Nações Unidas, pela Comissão Econômica para a África (ECA), pelo Banco 
Africano de Desenvolvimento (AfDB) e pela União Africana, em colaboração com comunidades regionais 
internacionais, com o objetivo de desenvolver corredores comerciais interafricanos. 
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Evolução do tráfego ferroviário de mercadorias e passageiros, 2016-2020 

 

Títulos 2016 2017 2018 2019 2020 
Tonelagem (em milhares) 1601 1494 1 396 1 609 1 557 
Tonelada-quilômetro 846 806 785 941 922 

Viajantes 1 582 434 859 053            691 229           656 662 572 633 
      Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes 

 
3. Transporte aéreo 
 
 O Cameroun é servido por três aeroportos internacionais (Douala, Iaundê e Garoua) e cinco 
aeroportos secundários (Ngaoundéré, Maroua-Salak, Bertoua, Bafoussam, Bamenda). Em 2020, 
51% do tráfego foram de linhas internacionais, 23% trânsito, 15% doméstico, 14% regional. Os 
aeroportos de Iaundê e Douala recebem os voos internacionais. 

 
Evolução do tráfego aéreo de passageiros (em número) por tipo de voo, 2016-2020 

 

Tipo de voo 2016 % 2017 % 2018 % 2019 % 2020 % 

Domestico 208 856 14% 393 271 23% 498 884 26% 329 781 18% 104 295 15% 
Sub-Regional 
(CEMAC) 

220 179 15% 219 543 13% 227174 12% 229 079 13% 73 594 11% 

Internacional 785 193 52% 811 537 47% 844507 43% 868 788 49% 357 564 51% 

Transito 304 062 20% 323 299 19% 381 448 20% 356 047 20% 159 331 23% 

Total 1 512 520 100% 1 743 071 100% 1 952 013 100% 1 783 695 100% 694 784 100% 
      Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes 

 

Evolução do tráfego aéreo de carga (chegadas, em toneladas) por tipo de voo, 2016-2020 
 

Tipo de voo 
2016 % 2017 % 2018 

% 
2019 

% 
2020 

% 

Domestico 126 1,0% 111 1,1% 239 1,8% 21 0,2% 30 0,4% 
Sub-Regional (CEMAC) 

3213 24,4%     445,903 4,5% 909 6,9% 438 4,5% 104 1,3% 
Transito 

       9845 74,7% 9297 94,3% 12000 91,3% 9240 95,3% 8135 98,4% 

Total       13184      100%    9853,903 100% 13148 100% 9699 100% 8269 100% 

     Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes 
 
 
        Evolução do tráfego aéreo de carga (partidas, em toneladas) por tipo de voo, 2016-2020 

Tipo de voo 2016 Quota% 2017 Quota% 2018 Quota% 2019 Quota% 2020 Quota% 

Domestico 96,85 1% 124 1% 121 1% 17,172 0,2% 16 0,2% 
Sub-Regional 

(CEMAC) 3 180 25% 635 5% 223 2% 133 1,2% 61 0,8% 

Transito 9 301 74% 11835 94% 11042 97% 10702 98,6% 7903 99% 
Total 12577,85 100% 12594 100% 11386 100% 10852,172 100,0% 7980 100% 

Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes 

 
 
 
 
 
 
 
 

Número de voos de carga e número de companhias aéreas por aeroporto, 2016-2020 
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Nombre de vols pour marchandises par aéroport (Cargo, en tonne) de 2016 à 2020 

Tipo de voo  2016 2017 2018 2019 2020 

Douala 691 758 1179 999 1248 

Iaundê 253 159 182 144 172 

Garoua           9  2 

Total 944 917 1370 1143 1422 

Número de companhias aéreas por aeroporto (regular) 

Ano     2016 2017 2018 2019 2020 

Douala 14 19          17 18 16 

Iaundê 10 10          10      10 10 

Garoua 1 1                1 1 1 

Maroua 1 1                1 1 1 

N’Gaoundéré 1 1                1 1 1 

Total 32 32          30 31 29 

Fluxo de mercadorias por aeroporto, 2016-2020 

aeroportos tipo de tráfego                                                              ANOS 

2016 2017 2018 2019 2020 

Douala Import 7353 7676 7723 7002 5679 

Export 8372 8683 8171 8067 6391 

Iaundê 
Import 3594 2096 5099 2682 2461 

Export 4183 3872 3177 
2778 

1581 

Garoua 
Import 115 57 293 12 128 

Export 18 30 30 
         7 

2 

Maroua 
Import 8 21 27 3 5 

Export 5 6 6 1  

Ngaoundéré 
Import 3 4 9   

Export 0,185 3 1 172  

Total 
Import 11073 9854 13 151 9 699 8 273 

Export 12578,185 12 594 11 385 10 853 7 974 

 
Deserta dos principais aeroportos internacionais 

 

aeroportos companhias aéreas 

Douala Air France, Brussels Airlines, Turkish Airline, Royal Air Maroc,ehiopian Airlines, A-sky, Kenya Airways, South 
African Airways, Rwandair, Air Côte d’Ivoire, Trans Air Congo, Ceiba, Karinou Airlines, Cronos 

Iaundê Air France, Brussels Airlines, Turkish Airlines, Royal Air Maroc,ehiopian Airlines, Asky, Kenya Airways, 
South African Airways, Rwandair, Air Côte d’Ivoire 

 
 

4.  Transporte marítimo e portuário 
 
Os dois principais portos para operações de importação e exportação são o porto de Douala e o 
porto de águas profundas de Kribi. 
 
O Porto Autonomo de Douala (PAD) conheceu desde o século XV atividade crescente que o torna 
hoje  o pólo de referência do comércio marítimo cameronês, com mais de 90% do tráfego de 
mercadorias.  
A meio caminho entre o Norte da África e a África do Sul, esse porto estuário abrange área de 1000 
ha. Em termos de infraestrutura, o porto de Douala oferece 66.000 m² de lojas não sinalizadas, 
importante zona industrial portuária, 10 km de cais, e está conectada ao interior do país e aos 
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países vizinhos por rodovias e ferrovias.  
 
O porto de águas profundas de Kribi (PEPK) entrou em operação em 2018. O PEPK está localizado 
próximo aos principais locais de mineração do Cameroun e tem o objetivo, no longo prazo, de se 
tornar porto para escoamento de minérios. Ademais, outra finalidade vislumbrada seria a de 
aliviar o congestionamento no porto de Douala, além de fortalecer a posição do país como hub 
portuário. 
 
Os portos de Douala e Kribi são portos regionais e são usados para receber mercadorias em 
trânsito para República do Congo, Chade e República Centro-Africana. 

 
Tráfego de mercadorias em contêineres no Porto de Douala, 2016-2020 

 

Tráfego Designação 2016 2017 2018 2019 2020 
Importação em toneladas 2423803 2514284 2616265 2626183 2880829 
Exportação em toneladas 1844061 1 938 594 2055356 1909809 1638090 

      Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes 

 
Tráfego de mercadorias contentorizadas no Porto de KRIBI, 2018-2020 

 

 DESIGNAÇÕES 2018 2019 2020 TOTAL 
 Importação em toneladas 27 795 95 396 270648 393 839 
Exportação em toneladas 47 010 109 515 99102 255 627 

     Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transport
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VII- ESTRUTURA  DE MARKETING 
 

 

1. Canais de distribuição 
 

a) Estrutura geral 

O setor de distribuição é organizado entre importadores-distribuidores e representantes 
comerciais. A venda direta também é método de inserção no mercado. 

       
- Importadores-Distribuidores 

O Cameroun importa produtos para compensar a ausência ou insuficiência da produção local. As 
importações geralmente são realizadas por atacadistas que têm rede de distribuição própria. 
 
O setor da grande distribuição é composto por cerca de cinquenta marcas de lojas e 
supermercados e cerca de 1.500 pontos de venda, sendo que os maiores estão localizados nas 
cidades de Douala e Yaoundé. 
 
O setor reúne duas categorias principais:  
- supermercados que oferecem principalmente produtos alimentícios, limpeza doméstica, 
pequenos eletrodomésticos, e;  
- lojas especializadas em móveis e decoração.  
 
O setor de distribuição é muito competitivo. Muitas marcas são propriedade de capital estrangeiro 
e abastecem-se em centros de compras localizados na França, no Médio Oriente, no Magrebe ou 
na China. De outro lado, os grupos locais de distribuição cresceram nas últimas duas décadas. 
 
A abertura de centros comerciais e hipermercados é desenvolvimento recente e representa novo 
modelo de distribuição, que deverá se expandir. Em 2020, foi inaugurado, em Douala, o maior 
shopping center da África Central (DOUALA GRAND MALL). O Cash and Carry7 também está se 
desenvolvendo gradualmente. 

 

      - Agentes, representantes Comerciais 
 
A intermediação comercial é pouco desenvolvida, exceto em alguns setores onde os intermediários 
trabalham principalmente para a representação de marcas estrangeiras: 
• na indústria da construção, materiais de construção, suprimentos industriais, eletroeletrônicos, é 
comum que importadores representem determinadas marcas, além de sua atividade de distribuição; 
• nos setores farmacêutico, parafarmacêutico e cosmético, as marcas indicam representantes locais 
para apresentar e vender seus produtos;  
• no setor automóvel, a representação das marcas é confiada a concessionárias. 

 

b) Canais recomendados 

A escolha do canal dependerá das exigências particulares de cada exportador,  do  tipo de produto 
e do mercado-alvo. Para produtos que exijam grandes preocupações logísticas, ou cujos custos de 
marketing sejam muito elevados, os contratos de representação provavelmente serão mais 
adequados. No setor de alimentos, em particular, os importadores-distribuidores oferecem a 
vantagem de dispor de rede de distribuição muitas vezes composta por lojas de varejo e redes de 
supermercados. 

2. Contratos públicos 

Contratos públicos de US$ 8.000 ou mais seguem geralmente licitação pública que pode ser aberta 
ou restrita (precedida de pré-qualificação).  
 
Os prazos para a finalização de contratos públicos, em particular para grandes contratos de 

                                            
7 modelo de negócio baseado no autoatendimento. 
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infraestrutura, podem ser longos, em alguns casos, devido, entre outros, a atrasos administrativos.  
 
Contratos públicos com financiamento internacional: doadores (Banco Mundial, Banco Africano de 
Desenvolvimento, dentre outras entidades) financiam projetos  abertos à concorrência 
internacional.  Editais de licitações internacionais estão disponíveis na pagina web da Agência 
Reguladora de Contratos Públicos (https://www.armp.cm). 

 

3. Promoção de Vendas 

a) Considerações Gerais 

A comunicação digital desenvolveu-se nos últimos anos graças à maior penetração da Internet. As 
mídias tradicionais, como imprensa, televisão e rádio, continuam a desempenhar papel 
importante na promoção comercial, assim como o uso de banners e panéis publicitários. 

Imprensa 
A imprensa local é dominada pelo diário governamental bilíngüe “Cameroon Tribune”. Eco de 
discursos oficiais, o jornal é fonte essencial de informação sobre regulamentos, avisos legais, 
anúncios, contratos públicos, etc. (https://www.cameroon-
tribune.cm/default.html/fr.html/cameroon-tribune). 
 

Existem poucas revistas especializadas. A revista “Business in Cameroon” é referência para a 
apresentação de análise da economia cameronesa e seus desenvolvimentos 
(https://www.businessincameroon.com/).  

       

        Rádio e televisão 

Rádio e televisão atingem audiência particularmente vasta e mais forte do que a imprensa escrita 
e online. Os programas de rádio e televisão incluem novelas, variedades, notícias, debates e 
documentários. 

        Mídia regional e internacional 

Os meios de comunicação pan-africanos têm uma boa audiência e destinam-se principalmente a leitores 
de categorias socioprofissionais mais elevadas. 
 
O semanário "Jeune Afrique", com informações políticas e econômicas sobre os países do Magrebe e da 
África Subsaariana, é título emblemático que reivindica aproximadamente 90.000 tiragens e até 600.000 
leitores por semana. 
 
O preço de anúncio nesses jornais é mais elevado do que nas publicações nacionais, mas permite atingir 
público mais amplo e direcionado (difusão em feiras, companhias aéreas, por exemplo). Os valores de 
publicidade são geralmente mais baixas na Internet. 
 
 

b) Feiras e exposições 

O evento promocional mais importante organizado no Cameroun é a Feira Internacional de 
Negócios, PMEs e Parcerias (Promote), realizada a cada dois anos (www.salonpromote.org ). 
Promote e a mais importante feira multissetorial da sub-região.  
 
Existem poucas feiras especializadas e sua programação é , por vezes, incerta. 
 

 

c)  Consultoria de marketing 

As agências de marketing podem oferecer apoio importante na implementação de estratégias de 
abordagem de mercado. Há várias agências de marketing, a maioria das quais sediada na capital 
econômica Douala. 

 

4.  Práticas Comerciais 
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a) Negociação e contratos de importação 

Qualquer que seja a sua forma, o contrato comercial deve incluir algumas informações 
obrigatórias: 
• Os nomes das partes e o número de identificação fiscal único do importador; 
• País de origem da mercadoria, sua natureza, sua quantidade, seu valor; 
• A natureza do contrato, a moeda de pagamento, os prazos de entrega e os prazos de vencimento 

dos pagamentos. 
 
As condições de pagamento exigem atenção especial: na prática, a maioria dos exportadores exige 
o pagamento antecipado de suas mercadorias. Em todos os casos, é altamente recomendável 
exigir garantias (por exemplo, crédito documentário) antes de enviar a mercadoria. 
 

 

b)  Seguros de Embarque 

É obrigatório seguro de transporte internacional junto a empresa de seguros legalmente 
estabelicida no Cameroun para mercadorias importadas cujo valor FOB exceda USD 870,00. As 
mercadorias devem ser garantidas desde o local de embarque (porto, aeroporto, estação 
ferroviária), até o local de desembarque, independentemente do meio de transporte utilizado. 
 
O modo de seguro é livremente determinado pelas partes. No entanto, na ausência da cobertura 
“Todos os riscos”, o seguro deve ser efetuado, no caso do transporte marítimo, nas condições 
mínimas da garantia FAP “livre de danos particulares” e perda total para os outros modos de 
transporte. 
 
O seguro será de responsabilidade do exportador ou importador, de acordo com as condições 
contratuais de venda (INCOTERMS - “International Commercial Terms” ou International Terms of 
Trade). A não apresentação do certificado de seguro é sancionada com multa igual a 25% do valor 
da mercadoria declarada. 

 
c) Supervisão de embarque   

 

Toda carga, carregada ou descarregada, deve ser coberta por um «Bordereau Electronique de Suivi 
des Cargaisons-BESC» (Nota Eletrônica de Rastreamento de Carga / Electronic Cargo Tracking Note 
- ECTN), validada pelo Conselho Nacional de Cargueiros Cameroneses (CNCC - www.cncc- cam.org) 
ou representante. 
 
A Nota Eletrônica de Rastreamento de Carga inclui as seguintes informações: 

• nome da embarcação do proprietário; 
• descrição dos bens; 
• país de origem das mercadorias; 
• país de destino das mercadorias; 
• porto de embarque; 
• porto de desembarque; 
• nome e endereço do remetente; 
• nome e endereço do destinatário; 
• volume/peso da mercadoria; 
• unidades pagadoras; 
• custo de transporte. 
 
O BESC para rastrear a carga de ou para Cameroun  deve ser emitido para todos os embarques de 
carga. Cópias do BESC são anexadas aos documentos entregues ao transportador ou seu agente 
antes da saída da embarcação. Um BESC deve ser produzido por conhecimento de embarque 
marítimo para: 
• mercadorias a granel; 
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• bens convencionais; 
• mercadorias em contêineres; 
• veículos novos ou usados. 

 
        Representante do CNCC para América Latina 

BEACON & SOUTH ATLANTIC AGÊNCIAS LTDA 
Rua do comercio, 55-conj.61/63 Centro -Santos -SP - Brasil -11010-141 Fone: 
+55 13 3023-4255 
Fax: +55 13 3023-4270 
E-mail: beacon@beaconsouth.com.br 

 
 

Preço BESC para importações para Cameroun (em dezembro de 2023) 
 

PRODUTOS ÁREA DA ÁFRICA ESPAÇO EUROPEU RDM 

granel convencional 130USD/BL 130USD/BL 130 USD/BL 

Arroz/trigo/prod. comida 72 USD/BL 72 USD/BL 130 USD/BL 

Contêiner em incrementos de 10 TEU 26 USD/BL 26 USD/BL 130 USD/BL 
Fonte : Conselho Nacional de Carregadores do Camerou; RDM: Resto do mundo. 

 
 

d) Financiamento de importações 

Os bancos comerciais são os principais intervenientes no financiamento das importações no 
Cameroun. Seu principal instrumento é a carta de crédito (L/C) ou crédito documentário (Credoc) e 
a remessa documentário. 

A carta de crédito irrevogável confirmada é o instrumento mais adequado para mitigar os riscos 
para o exportador que celebra contrato com importador cameronês quando as duas partes não se 
conhecem.  

A remessa documental é forma de pagamento ou cobrança pela qual o exportador autoriza seu 
banco a remeter os documentos ao banco do importador. O comprovante da operação deverá ser 
apresentada ao cliente, contra pagamento em dinheiro ou mediante aceitação de pagamento a 
prazo, por valores acordados. 

 
k) Litígios e Arbitragem Comercial 

O risco de incumprimento é relativamente elevado, devido a difícil enquadramento econômico, 
social e jurídico.  A arbitragem no Cameroun está consagrada no tratado OHADA (Organização para 
a Harmonização do Direito Comercial na África). Duas instituições possibilitam, no âmbito 
doméstico, resolver disputas comerciais por meio da arbitragem. Trata-se do Centro de Mediação e 
Arbitragem do Agrupamento Inter-Patronal do Cameroun (CMAG) e do Centro Permanente de 
Conciliação, Arbitragem e Mediação do Cameroun, criado sob a égide da OHADA. Também é 
possível prever o recurso a outras instituições, como o Tribunal Comum de Justiça Arbitral 
localizado em Abidjan (CCJA) e o Tribunal Internacional de Arbitragem da Câmara Internacional de 
Comércio em Paris (ICC). 

É interessante notar que o país aplica conjuntamente as leis nacionais, internacionais e regionais 
sobre arbitragem. O Cameroun, nesse sentido, ratificou instrumentos legais em nível global, no 
que diz respeito à solução de disputas comerciais por meio de arbitragem, tais como : 
 

• Regras de Arbitragem da Comissão das Nações Unidas sobre Direito Comercial Internacional 
UNCITRAL 
• Convenção de Nova York sobre Arbitragem, e 
• Convenção sobre a resolução de litígios sobre investimentos entre Estados e nacionais de outros 
Estados. 
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VIII-  RECOMENDAÇÕES  ÀS  EMPRESAS BRASILEIRAS 

 
 

Inserir-se no mercado cameronês requer, como em qualquer mercado, preparação que vai do 
conhecimento das especificidades da demanda a consideração dos usos e costumes locais. Os 
exportadores devem considerar o seguinte: 

 
a) A presença física é importante. Geralmente é necessária viagem ao Cameroun para conhecer as 

particularidades do país. Os cameroneses são pragmáticos quando se trata de comércio. Estão 
abertos a oportunidades de acesso a novos produtos interessantes em termos de 
qualidade/preço, e, especialmente, a produtos que representem inovação e diferenciação face a 
concorrentes. O exportador deve estar bem preparado quanto às características e principalmente 
ao preço de seu produto.  

b) Ter parceiro local: parceiro ou representante local facilita o acesso ao mercado. O agente local 
pode ser útil não apenas em suas funções tradicionais - representação, prospecção e promoção - 
mas também como interface para promover a confiabilidade em relação ao produto. Outra 
função importante do parceiro é a capacidade de se comunicar no idioma local (francês ou 
inglês). 

c) Rodeie-se de precauções:  

• Esteja sempre atento a parceiros de negócios desconhecidos.  
• Verifique sempre a aprovação do importador e certifique-se de que os termos de seu contrato 
são aceitos por seu parceiro. Não hesite em procurar aconselhamento jurídico e fiscal 
• Nos primeiros contatos com o parceiro, recomenda-se obter todas as garantias bancárias e 
coberturas necessárias para proteger o negócio (carta de crédito irrevogável confirmada, por 
exemplo). 

d) As operações de desembaraço aduaneiro ficam a cargo do importador, devido à 
imprevisibilidade do custo do desembaraço aduaneiro. 

e) Levar em consideração o tempo de desembaraço aduaneiro é fundamental, pois influencia na 
disponibilidade do produto nas lojas e no prazo de validade dos produtos perecíveis. Os 
atacadistas explicam que a falta de estoque pode fazer com que o produto perca rapidamente 
seus clientes, cujas necessidades não são para o futuro, mas para o imediato. 

f) Dadas as mudanças no ambiente de negócios e legislação, é aconselhável contratar os serviços de 
gabinetes de consultoria no caso de a empresa pretender instalar-se no Cameroun ou participar 
em concursos internacionais. 
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IX. CONTATOS E INFORMAÇÕES PRÁTICAS 

 
 

1- Contatos  
 

a) Embaixadas  
 
Embaixada do Brasil em Iaundê 

Rue 1828 (atrás do Hotel Azur) BP: 16.227 Bastos Iaundê. 
Tel: (+237) 222 20 10 85 / (+237) 222 20 10 86 / (+237) 222 20 10 87 
Mail : brasemb.iaunde@itamaraty.gov.br 

 
Embaixada do Cameroun em Brasília 
http://www.embcameroun.org.br/ 
Telefones: (61) 3248-5403 e (61) 3248-2400 
embcameroun@embcameroun.org.br 

 

b) Ministérios econômicos e setoriais 
Ministério da Economia, do Planeamento e do Desenvolvimento Territorial (MINEPAT) 
https://minepat.gov.cm 
Telefone: +237 222 23 12 62/ +237 222 22 51 76 
Fax: +237 222 23 08 55 

Ministério das Finanças (MINFI) 

https://minfi.gov.cm/ 
Tel : +237 222 23 34 85/ +237 222 23 37 17 
Fax : +237 222 22 14 05 
Ministério do Comércio (MINCOMMMERCE) 
http://www.mincommerce.gov.cm/fr 

       Telefone: +237 222 23 02 16 
  Fax: +237222 23 90 29 
Ministério das Pequenas e Médias Empresas, da Economia Social e do Artesanato (MINPMEESA) 
www.minpmeesa.cm  
Telefone: +237 222 23 23 88 
Fax: +237 222 22 41 58 
Ministério de Licitações Públicas 
https://minmap.cm/ 
Telefone: +237 222 236 347 / +237 222 234 148 
E-mail: infos@minmap.cm / contact@minmap.cm 
Ministério das Minas, da Indústria e do Desenvolvimento Tecnológico (MINMIDT) 
https://www.minmidt.cm/  
Telefone: +237 222 22 43 52 
Fax: +237 222 22 27 04 

 

Ministério da Agricultura e do Desenvolvimento Rural (MINADER) 
www.minader.cm 
Tel (+237) 222 23 11 90 / (+237) 222 22 50 91 
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Ministério da Energia Hídrica (MINEE) 
https://minee.cm/ 
Telefone: +237 222 22 61 77/ +237 222 22 34 00 
Fax: +237 222 22 61 77 
E-mail:cabinet.minee@gmail.com 

 

Ministério da Pecuária, das Pescas e das Indústrias Animais (MINEPIA) 
https://www.minepia.cm/ 
Telefone: +237 222 22 37 75/ +237 222 23 56 54 
Fax: +237 222 22 45 34 

 

Ministério do Meio-Ambiente, da Proteção da Natureza e do Desenvolvimento Sustentável (MINEPDED) 
        https://minepded.gov.cm/ 

Telefone: +237 222 23 34 23 
Fax: +237 222 23 60 51 

 

Ministério dos transportes 
https://mintransports.cm/ 
Tel: (+237) 222 22 87 29 /  
(+237)222 23 23 65 

 

Ministério das Obras Públicas (MINTP) 
https://www.mintp.cm/  
Telefone: +237 222 22 19 18 
E-mail: couriermintp@mintp.cm 

 
         c) Administrações que tratam de questões relacionadas com procedimentos aduaneiros 

 
DIREÇÃO-GERAL DAS ALFÂNDEGAS (DGD) 
(Administração do Ministério das Finanças responsável pela regulamentação do controle das 
operações aduaneiras) 
Bairro Bastos, Próximo a Embaixada da China, BP 33 035 - Iaundê  
Fone : (00237) 222 20 25 46 
 

Guichet Unique des opérations du Commerce Extérieur (one-stop para operações de comércio 
externo) (GUCE) 
Organiza que reuni profissionais envolvidos no desembaraço aduaneiro de mercadorias  
Edifício CNCC - BP 12679 Porto de Douala  
Fone : +237 233 43 60 88 / +237 233 41 02 45 
www.guichetunique.org 
E-mail: guce@guichetunique.org 
 

Conseil National des Chargeurs du Cameroun (CNCC) (Conselho Nacional de Cargueiros) . 
Organização representativa dos Cargueiros, responsável pela informação pública para a gestão do 
BESC. 
https://www.cncc.cm/  
Fone: +237 233 43 67 67 
E-mail: info@cncc.cm 

 

Porto Autônomo de Douala 
      Boulevard Leclerc Douala CM, Littoral, BP 4020, Douala 
      Douala BP 4020, Douala, Litoral. 
      E-mail: pad@pad.com / Fone: (+237) 233 42 01 33 
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Porto Autônomo de Kribi 

        https://www.pak.cm/ 
BP: 203 Kribi 
Fone: (+237) 222 46 21 00 / (+237) 222 46 21 04 
E-mail: contact@pak.cm 

  
d) Instituições setoriais 

 
Agência de Promoção de Investimentos (API) 
https://www.investincameroon.net/language/fr/ 
A API aprova regimes fiscais privilegiados para investidores. 
Phone : +237 656024600 / +237 672305222 / +237 670218630 
E-mail : inquiries@investincameroon.net / info@investincameroon.net 

 

Laboratório Nacional de Controle de Qualidade de Medicamentos Especializados (LANACOME) 
Organização responsável pelo controle de qualidade dos medicamentos antes de sua 
comerçialização 
BP 12216 – Iaundê, Messa 
Fone: (00237) 222 23 06 60 
E-mail: lanacome@camnet.cm 
www.lanacome.net 
 
Central Nacional de Abastecimento de Medicamentos Essenciais (CENAME) 
https://www.cename.org/index.php/fr/ 
Organismo responsável pelo abastecimento de medicamentos essenciais aos hospitais e centros de 
saúde públicos 
BP: 2170 Messa, Iaundê  
E-mail: contact@cename.org 
Tel: (237) 222 23 29 20/222 23 29 22 
Fax: (237) 222 23 29 23 

 

Agência Reguladora de Contratos Públicos (ARMP) 
www.armp.cm 
Responsável pelo controle da adjudicação da execução dos contratos, distribui também o jornal dos 
mercados públicos 
BP 6604 – Iaundê, distrito de Mballa II 
Tal. : (+237) 222 201 803 / (+237) 222 200 008 / (+237) 222 200 009  
E-mail: infos@armp.cm 

 

Sociedade Nacional de Investimentos (SNI) 
A missão do SNI é adquirir participações em projetos privados e financiar empresas 
públicas. 
Tal. : (00237) 222 22 44 22 / +237 222 233 409 
E-mail: sni@sni.cm 
www.sni.cm 
 
Centro de Mediação e Arbitragem do Agrupamento Interpatronal do Cameroun (CMAG)  
BP 829 Duala 
Tal. : (+237) 233 42 64 99 / 233 42 31 41 
Fax: (+237) 233 43 38 80 
cmag@legicam.cm / secretariatgeneral.cmag@gmail.com 
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Centro Permanente de Conciliação, Arbitragem e Mediação  
cadev@cadev-afrique.org 

    Telefone: (+237) 242 09 45 52 / 676 96 76 96 / 676 52 52 52 / 699 50 52 24 
http://www.cadevafrique.org/cpam 

 
e)  Instituições Regionais Africanas com sede em Iaundê 
 
Banco dos estados da África Central 

      Diretoria Nacional de Iaundê 
B.P. 83 Iaundê  
E-mail: beacyde@beac.int 
Tel: (+237) 222 23 39 39 / 222 23 33 90 / 222 23 05 11 
 
Fundo Africano de Garantia e Cooperação Económica (FAGACE) 
Representação da África Central 
Edifício CNPS 4º andar, Iaunde  
Fone: +237 233 43 75 41 / Fax: +237 233 45 01 61 
E-mail: fagace.rrac@le-fagace.org 

Organização Africana de Propriedade Intelectual (OAPI) 
     Fone: (00237) 22 20 57 00 

www.oapi.int  
E-mail: oapi@oapi.int 

 

Organização para a Harmonização do Direito Comercial na África OHADA 
Sede Institucional, Carrefour MINREX - BP 10071 - Iaundê  
Fone : (00237) 222 21 09 05 
www.ohada.org 
E-mail: secretariat@ohada.org  

 
 

Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) 
Financia projetos de infraestrutura, desenvolvimento rural, etc.  
https://www.afdb.org/fr/pays-afrique-centrale/cameroun  
Fone: (+237) 22202761 / 22202765 / Fax: (+237) 22 20 27 6 

f) Instituições de Bretton Woods 
Fundo Monetário Internacional (FMI) 
E-mail: RR-CMR@imf.org 
Fone: (237) 222 22 38 53/54  
https://www.imf.org/fr/Countries/ResRep/CMR 
 
Banco Mundial (BM) 
Financia inúmeros projetos em termos de infraestrutura, assistência a PMEs, Agricultura, etc.  
https://www.banquemondiale.org/fr/country/cameroon 
Bastos - BP 1792 - Iaundê Tel. : (00237) 222 20 38 15  

 
g)  Câmaras de Comércio e associações empresariais locais 

        Câmara de Comércio, Indústria, Minas e Artesanato do Cameroun (CCIMA) 
https://ccima.cm/  
Rue de la Chambre de Commerce, Bonanjo, Douala  
Telefone: (+237) 233 42 67 87 - (+237) 233 42 68 55 
E-mail: siege@ccima.cm 
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Grupo Inter-Patronal do Cameroun (GICAM) 
https://www.legicam.cm/  
Bonanjo – Douala, Caixa Postal 829 
Tel: +237 233 42 31 41 / (+237) 233 42 64 99 
E-mail: gicam@legicam.cm 

 

Sindicato dos Industriais do Cameroun (SYNDUSTRICAM) 
      https://syndustricam.org/ 

378, Rue Boué de Lapeyrère, Douala 
Tel: (+237) 233 42 30 58 / (+237) 696 56 75 23 / (+237) 675 09 67 51 
E-mail: doualasyndustricam@yahoo.fr 

 
h) Principais bancos 

 
Afriland First Bank (AFB) 

Sede: 1063 Place de l’Indépendance BP: 11834 Iaundê - Cameroun Telefone: 
+237 222 23 30 68 - Fax: +237 222 22 17 85 
E-mail: contact@afrilandfirstbank.com 

Banco Nacional da Guiné Equatorial (BANGE) 
https://www.bangecmr.com/ 
Tel : (+237) 6 93 37 77 00  
BP : 34692 Iaundê (Boulevard du 20 mai) 
 

Atlantic Bank  
1112 Liberty Boulevard - Akwa Douala, Cameroun 
Telefone: +237 233 42 10 66 Fax: +237 233 42 10 71 
E-mail: contacts@banqueatlantique-cmr.com 
https://www.banqueatlantique-cmr.com/fr 

 

Banco Cameronês de Pequenas e Médias Empresas (BC-PME) 
Telefones: +237 222 51 03 03 /  
contact@bc-pme.cm / info@bc-pme.com 

 

Banco Internacional do Cameroun para Credito (BICEC) 
Sede - Avenue du General De Gaulle Douala - Bonanjo Douala, B.P. 1 925  
Fone: (+237) 233 43 60 00 / +237 233 42 85 76 
contact@bicec.com  

Citibank  
https://www.citigroup.com/global/about-us/global-presence/cameroon 
Douala, B.P. 4 571 
Telefone: +237 233 42 42 72 / +237 233 42 35 60 

Commercial Bank-Cameroon (CBC) 
https://commercialbank-cm.com/ 
Douala, B.P. 4004 
Fone: +237 233 42 02 02 
cbc_aicharequest@groupecommercialbank.com  

Crédit Communautaire d’Afrique – Banco (CCA-BANK) 
Iaundê, B.P. 30 388 
Fone: (+237) 222228477 / +237 22223 8908 
E-mail : support@cca-bank.com 
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Ecobank (ECOBANK) 
Ecobank Transnational Incorporated 

      Fone : +237 2 33 50 53 00 
      E-mail : ecmsocialmedia@Ecobank.com  

LA REGIONALE 

https://laregionalebank.com/  
Fone: (+237) 650 26 51 45 - 673 38 45 16 - 673 45 65 71 
Email:info@laregionalebank.com 

 

National Financial Credit Bank PLC. 
Avenue Charles de Gaulle, Yaoundé, Cameroon 
E-mail : info@nfcbanksa.com 
Fone: +237 2 22 20 28 23 

 

Société Commerciale de Banque-Cameroon (SCB-Cameroon) 
https://www.scbcameroun.net/ 
BP: 300 Douala  
Fone : 233 43 53 00 
 

Societe Generale Cameroun (SGC) 
https://societegenerale.cm/fr/ 
Siège social à Douala 78, Rue Joss, BP 4042. 
Fone: +237 233 50 18 18 

 

Standard Chartered Bank Cameroon (SCBC) 
https://www.sc.com/cm/ 
Akwa, Boulevard de la Liberté 
PO Box: 1784 Douala Cameroon  
Telephone: +237 233 43 52 00 / 233 43 52 76 
Fax: +237 23342 27 89 
 

Union Bank of Cameroon (UBC) 
https://www.unionbankcameroon.com/fr/ 
Douala, B.P. 15 569 
Fone: +237 233 36 23 14 
ubc@unionbankcameroon.com 

 

United Bank for Africa (UBA) 
Téléphone : +237 233 50 67 82 
Fax : +237 33 43 37 07 
Email: cfccameroon@ubagroup.com 

 
 

i) Agências de publicidade e empresas de consultoria de marketing 
 

Ascese 
http://www.asceseconseil.com/ 
576, Bld de la Liberté Akwa, em frente à administração geral da Total Cameroon BP 15470, Douala, 
Cameroun 
Telefone: (237) 233 43 11 45 / (237) 233 42 19 78 
E-mail: ascesecom@yahoo.fr 
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McCann 
http://www.mccann-afrique.com Telefone: 
+237 233 43 91 88 
E-mail: info.agence@mccanndouala.com 
 
Accent 

E-mail: contact@accentcom-cm.com 
Telefone: +237 6 99 68 22 69 

Grupo de Mídia Acmar 

https://acmarmediagroup.com 
mail: contact@acmarmediagroup.com 
Tel: (+237) 233 42 97 87 / (+237) 691 79 81 84 / Fax: (+237) 233 42 25 29 

 
2- Informações úteis 

 
a) Moeda 

A moeda local é o FCFA Xaf. As notas bancárias em circulação são de 500, 1.000, 2.000, 5.000 e 
10.000 FCFA. Existem moedas de 5, 10, 25, 50, 100, 500 FCFA. 
 
b) Feriados  

 

- 1º de janeiro, Ano Novo 
- 11 de fevereiro, Dia da Juventude  
- 1º de maio, Dia do Trabalho 
-  20 de maio, Data Nacional 
-  25 de dezembro, Natal 
 
 Feriados são observados para as principais celebrações cristãs e muçulmanas (Djouldé Soumaé, 
Ascensão, Tabaski, Assunção, Aid el Adha, Aid el Fitr) 
  
c) Fuso horário 
GMT+1 

 

d) Horário de trabalho 
• No setor privado, em geral, o expediente é de 7h30 - 12h00 e 14h30 - 18h00; 
• Nos Bancos, o horário é de 7h30 às 15h30, horário contínuo; 
• No setor público, a jornada de trabalho vai de 7h30 às 15h30, horário contínuo. 
 
Dias úteis: segunda a sexta. Alguns setores funcionam aos sábados (8h às 12h). 

 
e) Corrente elétrica 
A voltagem é de 220 volts com frequência elétrica de 50 Hz. 

 

f) Visto de entrada 

Brasileiros que pretendam viajar ao Cameroun devem solicitar o visto de entrada  junto a Embaixada 
camerunense no Brasil. Para obter informações detalhadas sobre os tipos de vistos disponíveis e as 
condições para obtê-los, entre em contato  com a Embaixada do Cameroun no país de residência.  
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A lista de Altos Comissariados e Embaixadas do Cameroun no exterior está disponível em: 
https://www.diplocam.cm/index.php/fr/annuaire1/ambassades-et-hauts-commissariat-du-
cameroun-a-l-etranger 
 

g) Vacinas 

A vacinação contra a febre amarela é obrigatória para a entrada no território cameronês. É 
aconselhável informar-se sobre as exigências de vacinação ao solicitar visto na embaixada do 
Cameroun 

 

h) Alfândega 

Os viajantes que cruzam as fronteiras do Cameroun, na entrada e na saída, devem declarar à 
alfândega moeda, títulos ou valores de valor superior a 1 milhão de FCFA (USD 1.613,00). 

 
i) Hotéis 
Em Douala e Iaundê, existem vários hotéis e restaurantes, que oferecem serviços  de qualidade 
variada. Os preços de hotéis internacionais (equivalentes de 3 a 5 estrelas) variam entre 70.000 
(USD 113,00) e 200.000 XAF (USD 323,00), por noite, em quarto duplo com café da manhã. Os 
preços são significativamente mais baixos em cidades menores do país (de 49 a 113 USD). 

 

• Em Iaundê 
Hotel Hilton 
https://www.hilton.com/fr/hotels/yaohitw-hilton-yaounde/  
Fone: (00 237) 222 23 36 46 
E-mail: reservations.yaounde@hilton.com 

 

Mont Febe 
http://www.hotel-montfebe.com/ 
Telefone: +237 699 00 99 32 / +237 679 51 62 01 
E-mail: info@hotel-montfebe.com 

 

Starland Hotel Iaundê e Douala 
https://www.starlandhotel.com/  
Tel:+(237) 653 07 49 49 / 653 08 70 70 
E-mail: info@starlandhotel.com 

• Em Douala 
Kristal Palace 
https://www.krystalpalacedouala.com 
Telefone: +237 233506800 
E-mail: reservas@krystalpalacedouala.com 
 

ÍBIS 
https://all.accor.com/hotel/0839/index.fr.shtml  
E-mail: h0839@accor.com 

 
 

j) Meio de comunicação 
k)  
A maioria dos meios de comunicação publicados transmite simultaneamente artigos em inglês e 
francês. 

 

• Jornais e revistas on-line 
 

Cameroon Tribune (CT) 
http://www.cameroon-tribune.cm 
E-mail: info@cameroon-tribune.cm / smcpub@yahoo.fr 
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Le jour 
https://lejour.cm/ 
 
Ecomatin 
https://ecomatin.net/ 
Business in Cameroon 
https://www.businessincameroon.com/ 

 
• Canais TV 
 

CRTV - Cameroun Rádio Televisão 
https://www.crtv.cm/ 
Canal 2 Internacional 
https://www.canal2international.net/ 
 

Visão 4 
        https://www.vision4.tv/ 
 

 

l) Telefonia 

CAMTEL (operadora cameronesa), MTN (sul-africana), Orange (francesa) são as principais 
operadoras de telefonia móvel no Cameroun. Apenas a CAMTEL oferece serviço de telefonia fixa. 

https://mtn.cm/fr/ 
https://camtel.cm/ 
https://www.orange.cm/ 
 

m) Correio 

A gestão do correio postal é dividida entre o operador público CAMPOST (Cameroon Postal 
Services) e operadores privados. 

 
3) Principais feiras e exposições 

 

Feira Internacional de Negócios, PMEs e Parcerias de Iaundê – PROMOTE 
https://www.salonpromote.org/ 
+(237) 669 999 308 / +237 677 707 679  
E-mail : info@interprogress.org 
 
Salão Internacional da Agricultura e do Agroalimento de Iaundê -SIALY  
https://www.sialy.net/ 
info@sialy.net / info.sialy@gmail.com  
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O Programa de Avaliação de Conformidade Pré-Embarque (PECAE) de mercadorias importadas para o 
Cameroun (PECAE) foi implementado em 31 de agosto de 2016 e é conduzido pela Société Générale 
de Surveillance (SGS S.A) e a INTERTEK INTERNATIONAL LIMITED, sob a supervisão da Agência de 
Padrões e Qualidade do Cameroun (ANOR). O procedimento de avaliação pode ser iniciado pelo 
exportador ou pelo importador a partir do endereço eletrônico https://www.anor.cm/formulaire-
enregistrement . O procedimento resulta na emissão de certificado de conformidade (CoC), 
necessário para a entrada de produtos no território cameronês. 
 
O PECAE aplica-se a todos os produtos importados para o Cameroun, com valor superior a XAF 
2.000.000 (cerca de USD 3.479,00), exceto os itens à baixo: 
• armas e munições; 
• mercadorias devolvidas ao território aduaneiro; 
• embarques feitos no âmbito de relações internacionais entre Estados; 
• donativos oferecidos a Chefes de Estado e Governo; 
• Doações aos Estados; 
• bens que beneficiem de privilégios e imunidades diplomáticos destinados a missões diplomáticas 

ou consulares, organismos internacionais ou as Nações Unidas; 
• bens de consumo importados por ocasião de mudança de residência; 
• objetos de efeitos provenientes de herança; 
• enxovais de casamento; 
• remessas desprovidas de caráter comercial; 
• importações de natureza religiosa; 
• remessas destinadas a obras de solidariedade nacional; 
• objetos produzidos destinados à celebração do culto; 
• produtos de hardware destinados a determinados usos técnicos privilegiados; 
• arte 

 
PROCEDIMENTO PARA EMISSÃO DE CERTIFICADO DE CONFORMIDADE  

 

1. Início do procedimento 

O importador tem a obrigação de informar seu fornecedor sobre os requisitos relativos ao Programa 
e sua obrigatoriedade. O procedimento é iniciado pelo exportador por meio do formulário 
disponibilizado no site da Agência de Padrões e Qualidade (ANOR), no seguinte endereço 
https://www.anor.cm/formulaire-enregistrement. Ao preencher o formulário, o exportador pode 
escolher o organismo de avaliação responsável pela execução da operação (SGS ou INTERTEK). 
 

2. Pedido de Certificação 
O organismo de avaliação da conformidade escolhido pelo exportador envia a ele formulário de 
solicitação de certificação, juntamente com uma lista dos documentos necessários. Pedido de 
registro ou licenciamento dos produtos a serem exportados também pode ser apresentado pelo 
exportador nessa etapa. 

 

3. Verificação Documental 
O organismo de avaliação da conformidade escolhido realiza a verificação documental e a análise 
de risco a fim de determinar o método de verificação aplicável ao produto entre os métodos A, B ou 
C, que estão detalhados logo abaixo. 
 

Método A 
Este método se aplica a todos os exportadores de mercadorias para o Cameroun, cujas remessas 
não são regulares ou que enviam produtos sensíveis, que exigem controle de qualidade 
aprimorado e conformidade, com os padrões cameroneses aplicáveis. 

 

ANEXO: PROCEDIMENTO DE  AVALIAÇÃO DE CONFORMIDADE PRÉ EMBARQUE  
PARA MERCADORIAS   IMPORTADAS   NO CAMEROUN 
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Método B 

Este método aplica-se a todos os exportadores com remessas regulares para o Cameroun. O método 
B oferece procedimento simplificado, pois as remessas de produtos não são, rotineiramente, 
sujeitas a todas as intervenções. Para poder registrar seus produtos e beneficiar-se das vantagens do 
método B, o exportador deverá ter embarcado mercadorias pelo menos 03 (três) vezes 
consecutivas, com produtos conformes ao método A. 

Comprovado o cumprimento de todos os requisitos do registo, é emitido o Certificado de Registo. 
O referido Certificado é válido por período de um ano. É renovável, desde que o exportador 
comprove, continuamente, que o(s) produto(s) em questão está(ão) em conformidade com os 
regulamentos técnicos e as normas vigentes. 

Mesmo que o produto esteja registrado, análises/ensaios realizados por laboratório     de inspeção 
credenciado podem ser necessários para garantir a continuidade de sua conformidade. A 
frequência dessas intervenções é definida de acordo com o risco associado ao produto e seu uso. 
Em qualquer caso, pelo menos uma inspeção física do produto registrado será realizada a cada 03 
(três) meses, pelo organismo de avaliação da conformidade. 

Método C 
Este método aplica-se ao(s) produto(s) para os quais foram demonstradas conformidades 
regulares de suas remessas. Dá lugar à emissão de uma Licença vinculada ao(s) produto(s) em 
questão ao fabricante. 
 
Tendo em conta a confiança no fabricante do produto, apenas é efetuada verificação documental. 
As inspeções e testes físicos não são sistemáticos. No entanto, o organismo de avaliação da 
conformidade reserva-se o direito de inspecionar, aleatoriamente ou a pedido da ANOR, as 
remessas de mercadorias, a fim de verificar a coerência e continuidade da sua conformidade com 
os regulamentos técnicos e as normas em vigor. Em todos os casos, será realizada pelo menos 01 
(uma) inspeção física dos produtos registrados a cada 06 (seis) meses. 

 

O diagrama abaixo resume a estrutura de certificação do PECAE. 
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A licença emitida é válida por um período definido pela ANOR. Os produtos abaixo mencionados 
estão, obrigatoriamente, sujeitos ao método de verificação: 

• açúcar; 
• cereais leguminosos como arroz, trigo, feijão, milho, etc. como sua farinha; 
• fertilizantes; 
• produtos de origem animal da pesca (morangos congelados – não tratados); 
• produtos lácteos frescos; 
• produtos agrícolas frescos; 
• bens usados ou em segunda mão; 
• equipamento elétrico; 
• óleos comestíveis; 
• cosméticos. 

 
4. Controle de qualidade 

O controle de qualidade (inspeção, análises laboratoriais, testes) é realizado de acordo com o método 
de verificação apropriado (A, B ou C) e resulta na produção de relatório de inspeção enviado ao 
exportador. 

Quando os documentos de análise laboratorial ou qualquer outro documento necessário para a 
avaliação da conformidade não estiverem disponíveis ou forem considerados inadmissíveis, o 
organismo de avaliação da conformidade procede à recolha de amostras, ensaios, análises por meio de 
um laboratório acreditado. Os custos relacionados serão cobertos pelo exportador. 

 
5. Emissão do Certificado de Conformidade 
 
O Certificado de Conformidade é emitido quando todos os requisitos relativos à conformidade do 
produto foram cumpridos. Caso contrário, é emitido Relatório de Não Conformidade. 
 
A validade do Certificado de Conformidade emitido pelo organismo de avaliação da conformidade 
é de 03 (três) meses. Após esse período, um novo Pedido de Vistoria deverá ser apresentado pelo 
exportador. 
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